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Excelent{ss1mo Senhor Deputado Munhoz da Rocha 
, A 

Primeiro Secretario da Gamara dos Deputados 

A 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelencia, 

.. para que se digne levar ao conhecimento da Gamara dos Deput~ 

d i " '" dos , que o Sena o adotou e env ou a sançao do Excelent{ss!mo 

Senhor Presidente da República o projeto de lei dessa 
.. 

Gamara 

que faz reverter ao Exército o lQ tenente Hélio de Albuquer -

que Lima. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa 

Excel~ncia os protestos de minha distinta consideração • 

• 

---------

MO 

ll. ~ . 
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/ PROJETO 

h O !f./- Oj-ICjS7J 
(~tI~~) 
------l~CJ:r:> ~ ~ fI-~~ 

- -
A IMPRIMIR 

/ 

J 2) I 

Art. 1 Q - Reverte ao Exército Nacional no posto que deveria 

ocupar, com direi to a todas as vanUtgens e vencimentos que deixou de 

perceber desde a data de sua exclusão, o então lQ temnte Helio de 

Alblquerque Lima. 

Parágrafo único. Devido ao seu precário estado de saúde é 

'" na mesma data rei'ormado, de acordo com as leis em vigor. 

Art. 2 Q - Fica aberto pelo Ministério da Guerra o necessá­

rio crédito. 

O então 1 Q tenente Helio de Alblquerque Lima foi excluido 

do Exército, sem a menor próva concreta, sem qualquer julgamento , 

unioamente C0100 suspeito de estar implioado no movimento subver-

sivo de 1935. 

Encarcerado durante longos anos, das masmorras da 

ditadura lançou à Nação com vários outros companheiros de infortu-

nio um protesto no qual eram citados os tormentos morais e i'isicos 

que sofriam, chegando a mencionar que sarnosos, leprozos, tubercu­

losos eram propositadamente remetidos da Casa de Detenção com a 

finalidade de contaminá-los. 

Tal protesto i'oi lido no Senado pelo então Senador Alber­

to Chermont e nenhuma providência foi tomada. 

E de fato, com vários outros companheiros i'oi criminosa -

mente contaminado pela tUbercul0se.e posto em li~rdade em fins de 

1939, quasi moribundo. 

Sua liberdade não o foi, porém, em virtude de seu estado 
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ou de qualquer sentimento de magnanimidade. Sua liberdade foi 

devido ao julgamento re guIar, em última instância, pelo Supre­

mo Tribunal Militar, que, tendo examinado meticulosamente as 

peças forjadas de seu processo, declarou-o isento de qualquer 

culpa para absolvê-lo ~ llpanimidadt. 

Em liberdade passou longos anos internado no Hospital 

da Marinha e na Policlinica do Rio, tendo sofrido duas inter -

venções e para cmnnJ o de sua infelicidade, vendo contaminar-se 

do me 8mo mal incuravel sua velha companehira, mãe de seus fi -

lhos. 

E de então para cá arrastam-se ambos, sem o menor re­

curso, pelos hospitais e sanat6rios de Campos do Jordão, são 

Jos~ dos Campos, Nova Friburgo, proaurando de uma maneira he -

roiea o prolongamento da vida que sentem necessária para a edll 

cação dos filhos. 

~ pois o presente projeto não só um ato de justa e in 

teira reparação da Patria para com um servidor digno e vitima 

da monstruosa iniquidade dos proce ssos de então, como também 

, -uma homenagem de respeito e acatamento as decisoes do nosso 

mais alto Tribunal Militar, ao Poder Judiciário em fim, que te­

ve sua sentença absolut6ria até a presente data completamente 

desrespeitada pelo Poder Executivo. 

Tardia mesmo que seja a ação reparadora de tão cruéis 

injustiças, sua ausencia significará para a consciência dos 

'" homens do atual governo o irremissivel crime de deixar consu -
. '" 

mar-se para sempre os efeitos dos negros crimes daquele perio-

do.~"~44~4~~ 

S. S., em b de março 

l«J1 
/ li 
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Art. 1.0 - Reverte ao Exército Na­
cional no pôsto que deveria ocupar, 
com direito a todas as vantagens e 
vencimentos que deixou d" perc~. L er 
desde a data de sua exclusão, o en­
tão 1.0 te r, ente Hélio de Albuquerque 
Lima, 

Parágrafo único. Devido ao ~eu 
precário estad<> de saúde é na mesma 
data reformado, de acõrdo com as leis 
em vigor. 

Art. 2.° - Fica aberto pelo Mmi.<;­
tério da Guerra o necessário crp­
dito. 

Justificação 

O então 1.0 tenente Hélio de Al­
buquerque Lima fOI excluído do Exér­

cito sem a menor prova concreta 
sem qualquer julgamento, unicamen­
te como suspeito de estar impllcado 
no movimento subversivo de 1935 . 

Encarcerado durante longos anos, 
das masmorras da ditadura lançou à 
Nação com vários outros compar,hei­
ros de infortúnio um protesto no qual 
eram CitHdos os tormentos moraLS e 
físicos que sofriam, chegando a men­
cionar que sarnosos, leprosos, tUber­
culosos eram propositadamente re­
metidos da Casa de Detenção com a 
finalidade de contaminá-los. 

. ) 

Tal protesto foi lido no Senado pe­
lo Senador Alberto Chermont e ne­
nhuma providêr,cia foi tomada. 

E de fato ,com vários outros com­
panheiros foi criminosamente couta­
minado pela tuberculose e põsto em 
liberdade em fins de 1939. quase mo­
ribundo. 

Sua liberdade n~~ () fol.. porém. 
em virtude -de seu ml !t4'r-ou de aual­
quer sentimento de- m,agnaninudade. 
Sua liberdade foi devido ao Julgamen­
to regular . em última instância, pelo 
Supremo Tribunal Militar, que, ten­
do examinado meticulosamer,te as 
peças forjadas de seu processo, d~­
clarou-o is,ento d'e qualquer cUlpa 
para absolvê-lo por unanimidade. 

Em liberdad.e passou longos anos 
internado no Hospital da Marinha e 
na Policlínica do Rio, tendo sofrido 
duas intervenções e para cumulo de 
~ua mfelicidade, vendo contammar­
se do mesmo mal ir,curável sua velha 
companheira, mãe de seus filhos . 

E de entãop ara cá arrastam-se 
ambos, sem o menor recurso. pelos 
.lJospitais e sanatórios de Campos do 
J ordão, São José dos Campos, NOVll 
Friburgo, procurando de uma ma­
neira heróica o prolongamento da vi 
da que sentem nece"sária para a edu­

cação dos filhos . 

-

-- --. .. 

I 

• 
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É pois O presente projeto não só um 
ato de justa e inteira reparação da 
Pátria para com um sl'vidor digno e 
vitIma da monstruosa !lllqUldade dos 
Ol'ocesos de então, como também uma 
homenagem de respeito e acatamento 
as decisões do nosso mais alto Tnbu­
nal Militar, ao Poder Judiciário em 
fim, que teve sua sentença absolutó­
ria até a presente data completamen­
t4~ desrespeitada pelo Poder Exe­
cutivo. 

Tardia mesmo que seja a ação re-' 
paradora de tão cruéis injbstiçp 
Sua ausência significará para a cons­
ciênCIa dos homens do atual gQ­
vêrno o irremiss.ivel crime de dei-
xar consumar-se pàra sempre os efei­
tos dQs negros crimes daquêle pe­
nodo. 

Sala das Sessões, em 6 de março de 
1950. - Hermes Lima - Doming~s 
Vieira. - João Mangabeira_ 
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COMtSsAO DE CONSTITUIÇ~O E .JUSTiÇA 

P .A. R :a: C E R. c:::la... 

.A ' -pr~.entou O eminente deputado ~~S LIMA a consideraçao da 

Câmara o Frojéto n.l.40l,ne 1950 (Convocayáo),ni.pondo o seguiDtel-.. 
" 

IIArtigo l~ - Reverte ao J:xc>rcito Nacioual no pOlto que deTe -
ria ocupar, com direito a todas aa vantagens e venctmentds » 

A .._ 

que d.,1xou de peroeber deade a data de .ua ~xelusao,o entao 

Pr1m~iro fenente Relio de Albuquerque L_. 
§ Unico - DeT~do ao seu Ir oprio ",atado de saúde é na mesma 

A A 
data reformado,de aoordo oom as lei. em vigor. 

Artigo 2; - Fioa abérto pelo ~nlst~rl0 da Guérra o necesaa -, 
rio oredito·. 

E'imprelsionante a Justifioação com que O douto parlamentar .. 
justifioa a sua propos19&OS-

110 então 1: tenente Relio de .Albuquerque L1ma foi exclui~o 

do exeroito,sem a menár próva oonoreta,aam qualquor julga -
monto,un1oameute como suspeite de estar implicao.o no mov'1 -
mente .ubyersiTo nó 19J5. l!:noarcerado durante longos an08, 

, .. 
das masmorra. da ditadura lançou a Baçao,oom varios ou-

tros o o m1& nhe ir os de infortuni, um protesto n.o qua). eram 

citado. o. tormwnto. morais e fi8ico~ que sotriam,ohegan­

do a mencioDAr que .arnGsoa,lepróaol,tibercu1os01 eram 

propositadamente remetidos á Casa da Detençã"oam a tin.a­

l1dade de contamina-los. f.l protesto foi l1do no Senado 
_ A 

. pelo untao lenador .Alb~rto Chermont e nenhUDa providencia 

Soi tomada. E de fáto,com variol outros oompanhe~08 ' f 1 

criminosamente oontaminado pela tuberculose e posto em li -• berdade em fins de 1939,quasi moribundo.Sua liberdade nao 

• t01,poróm,bm virtud~ ae leu cstado ou de qualquer sent1 -
mento de _gnanimidade.Sua liberdade foi devida ao Julga­

mento regular,Qm ultima instanoia,pclo Supremo !ribu­

nal 1I1l1tar,que,tendo examinado uwticulolamente .. a peça. 

forjadaS de seu prooeaso,deolarou-o iSento de qualquá-

oulpa para abso~ve-lo por UDan1m1aade.~m liberdade palSOU 

longoS an08 lnternado no Hospital o.a Marinba o na Polioli -

I 

1 

j 
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CÃ~AAA DOS D EPUTAD OS 

COMISSÃO DE CONSTITUiÇÃO E ..JUSTIÇA 

Domingos 

.. 
• 1oa do Rio.ten~. lofrldo dual intervençoes e para oumnl de lua 

infelicldade ,vendo oontaminar .... <i0 !LImo Dal incuravel sua velha .. .., 
oompanheira,mt.1 de loUS fllho •• .1!: de antao para oa a.ra.tam-.e am-

, 
bos,lem • menor reourlo,pelol hospltal1 e .anatprios de Campol .... " de .Tord.o,Sao .Toae do. campoI éI BOTa J'riburg.,procurando de uma 

IIl&neira her.ioa • prolongamento <ia vida que lentem neoellaria pa­

*a a eduoaqâo doa filhol.~ ;po ia,o ~ea ent e pro3et o ~o s ó um &to 

de 3usta e inteira reparação da Patria. para ""om \UJl sorv1dor digno .. 
8 vitima de monltruosa in1qu1dade doa processos de entao,oomo tam -
bem uma homenagem de relpolto o aoatamento ,. deollões do no •• o 

_li alto fribunal Militar,ao Podor .Tudiclar.o emf1m,quo tOTo .... 
, 

'entença ablolutoria ate a pro.ente data completamonte do.respel-.. 
tada pelo Poder .1!:xeoutiv •• 1'ard1a. mo.mo que .oja .. a9&o raparadera 

de tã. orueu inJustlça.,aWlo .uênoia lignif1oar'.:para. a 00111 -

oi;ncu dos homonl do atual govirno • irremi .. :i.vol crime de dei­

xar consumar-ao para •• mpro OI efeitos dos negros orime. daquele 

poriodo ••• • 

••••••••• .. 
J.n ha ... propu.lçao com leu ilustre autor os nobre. dOput"C.08 Ira • .. 
Vellaloo e .Toa. ~ngabeira. .. .. .. 
Nao devemos entrar no merectmento da propos1çao,nem na di'oualao 

dOI fatos alegadol DA Juatifioa~o.Para i.so prooisarlamoa lolicitar o pro­

o 880 em que foi envolvido o tenente Hell0 de Albuquerque J.1Da,o que .eria 

.ubord1nar , apreoiação do P8der Legillativo uma d eoisão do um !ribunal ~-
~ . 

ll"ar,d~ competenoia inni1out1vel l*ra apreoiaçao e jUlgamente.Ser1&,a8.1m, 

ataoada a n"rnw. con.tltuclonal que fixa .harmonia e a indcpendcnoa dos 
• A 

POdere. da Repub11ca. Fala a propoBiçao,por seu auter,na. oxlatenoia do uma 
• • sentença a blolutor1a. a doolarar a inex1.tenoia de qualquor açao or!.m1noaa .. 

do prOOollado,com força deju.tlfioar a lua exclu.ao das flleira. do oro i-

to. Vale-noa,por .ua 1done1dade.l~plw.mente a afirmatlva. 

Compete' Comissão do Constitulção e Just1ça,el.onoialmcnte,o eX& -
me das propo.içóea om leU feitio constltuolonal. E'dogma conaagrado no Re-

~ _ N ~ 

gimento IzLterno da C8.J\lAra. doa Deputados.A fina.li~ado da propoliçao D&It e 

ocntrar1acla pela Const1tuição J'cdtlral.S8bro lua conVtlnicnoia falar' a Comia -.. 
aao do Segurança Naoional. Conoluimo8,a.II~,por Bua conltituoionalidade. Jr ' 

• ... ... ..t 
Sala das lüB800. da Comina0 do Conatltulçao ti .Tust1ça,a.o. ~ 

1.950;;4-
___ --r.f-....... • 

d. abril de 

-
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\S' 

~ JlÁ. COMISSÃO D~ SEG[RANÇ/\ NACIONAL 

.I 

, 
Relatorio 

--

Plenamente justificado, apresentou o nobre deputado Hermes Ljma, 
... .. 

apoiado por seus colegas de representaçao Domingos Velasco e Joao Man-
A 

gabe ira , tanto vale dizer- por toda a bancada do Parti40 Socialista Br& 

sileiro, 

imediata 

... 
o presente projeto determinando a reversao ao serviço ativo, e 

reforma por incapacidade fÍsica, do ex-primeiro tenente do E-
, ... 

xercito Helio de Albuquerque L1ma. Sao de tal modo concludentes e ela • . ..... .. 
ras as razoe. da justificaçao e judicioso o parecer da Comissa~ de J~ 

A 
tiça da Camara, que se tornam dispensaveis quaisquer outros argumentos 

_. ... .. .. 
em favor da adoça0 da proposiçao. Nestas condiçoes, o relator limita-se 

,... ... 
a recomenda-la a Comissao de Segurança Nacional, para o fim de merecer a 

, ... 
sua aprovaçao. 

'---- -
D1>'''ER DA 

... ... 
A Comissao de Segurança Nacional man1festa.se pela aprovaçao do 

...{III oA - .49 S-6 
projeto nQ ~Y/l95 • 

.. ... 
Sala de renn1 ao da Comissao de Segurança Nacionalt em 10 de 

maio de 1950. 

• 
• 

Relator 
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- PARECER DA COMISSAO DE FINANÇAS -- Projeto n Q l40l-5õ (convocação).~ 

Relat6r10 e parecer (t<'- /3"ô/.!'!') 
A Comissão de Const1tu1ção e Justiça considerou constitucional o pro-

jeto n Q 1401-50, pelo qual(~~Q Tenente He110 de Albuquerque Lima reverte 
ao Ex~rc1to no posto que deveria ocupar, oom direito a tôdas as vantagens 
e venoimentos que deixou de perceber desde a data de sua exolusão, e ~ ime­
diatamente rerormado devido ao seu precário estado de saúde. 

Em seu pareoer de fls. 4 e 5 aquela Co~ssão considerou impressionante 
a justif10ação com que o nuore deputado Hermes L1ma apresentou à Câmara o 
proJeto ora exam1nado. 

A Comissão de Segurança Nacional se manifestou pela aprovação da propo­
sição (fls. 7). 

Ao processo foi anexada uma certidão, passsada pelo Diretor Geral da Se­
cretaria do SUpé10r Tribunal Militar, comprobat6ria da absolvição do ex-T~ 
nente Helio de Albuquerque Lima da acusação que lhe foi intentada no pro­
cesso a que se refere a apelação n Q 5054 e de que o ac6rdão respeotivo tran­
sitou em julgado no dia 26 de maio de 1938. oonstitui a foLha 11 do prooesso. 

~ Comissão de Finanças cabe o exame do projeto apenas sob o aspecto fi­
nanceiro. ~ o que vamos fazer. 

.. O art. 2Q do meamo reza:"Fica aberto pelo Minist~rio da Guerra o neces-
shio cr~di to." 

A Constituição (art. 75) veda a ooncessão de cr~ditos ilimitados. Por 
êste motivo achamos preferível fixar um limite para o cr~dito, com base na 
seguinte estimativa: 

Maio a agosto de 1936 ••••••••••• 12 Tenente ••• 
Setembro de 1936 a dezembro de 1943. Capitão ••••• 
Janeiro de 1944 a março .de 1945 •••• Capitão ••••• 
Abril a dezembro de 1945 ••••••••••• Major ••••••• 

_ Janeiro de 1946 a agosto de 1948 .... l1aj or ••••••• 
Setembro de 1948 a maio de 1950 •••• Major ••••••• 

(Soma) 
A desoontar(pens~o recebida;art. 10 do deo. 695): 

Maio de 1936 a dezembro de 1943 •••• 63.296,00 
Janeiro de 1944 a dezembro de 1945.. 24.696,00 

6.400,00 
184.800,00 

39.150,00 
40.050,00 

152.000,00 
134.400.00 
556.800,00 

Janeiro de 1946 a maio de 1950 ••••• 91.425,00 179.417.00 
LíqUido at~ maio de 1950 ••••••• 377.383,00 • 

A partir de 1 Q de junno de 1950, o líqU1do ac~a oaloulado orescerá à 
razão de Cr 4.675,00 por mês de demora na expedição da lei. Pareoe-nos 
con eniente estabelecer o valor de Cr 390.000,00 para o limite, na pre­
visão de uma delonga de oêrca de 3 meses ainda. 

Pelo exposto, oferecemos à consideração desta Comissão a seguinte: 

.. 

Emenda ao art. 2Q 
Substitua-se por: ~ o Poder Executivo autorizado a abr1r pelo ~hn1S­

tério da Guerra os necessários cr~ditos especiais 
at' o total de Cr$ 390.000,00 (trezentos e noventa 
mil cruzeiros). 

de maio de 1950. 

-- {.Antônio l1a.fra1, RELAr ORe 
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PARECER 

.A Comissão de Finanças opina favoravelmente ao projeto nQ 1401, 
-, 

de 1950, e a emenda constante do parecer do Rp lator. 

Sala tfAntonio Carlos tf , em 6 de junho de 1950. 

/1 ~~;/--rda..A residente 
, 

lator 
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ou de qualquer ntimanto de • Ube a to! 

nto ragu! ,em Úllit.UlOlli Úlstância, pelo SupN-

, tendo e %atlll1nado meticulosamante as 

ç e fOl'jadae de u preoee o, '4Q,"~ 

cnlpa 

l1berd pas longos anos inter. o no Bosp! tal 

da Marinha e Pol!ollni do Blo, tendo 8Of"rido duas inter .. 

-nç CnDDJ' o de sua inf. l1cidad , vendo contarnJ nar-

do incura 1 

lho .. 

E de então para arraaT.BIlI-SS, ambos, sem o menor -

curso, 108 hospitais e saI18tórios de Campos do Jordio, São 

Jo. dos OszllPOs, ova Frib1rgo, proeu.rando de mira 

roica o prolongamento d vida que sentem m(~ssária para a e 

cação dos filhos. 

-

t pois o pres n: projeto não s6 um ato de justa e i11 

teira repar y·o da Patria p r com um rvidor digno e viti 

da trilO in1qu1dade dos rocessos de então, como tamb6m 

.. -respeito e acatamento as deolsoes do nosso 

s alto Tribunal Militar, ao Poder Judiciário em fim, te-

u nfia ab olut6ria atA a pre nt.e data co J..e nte 

are i da pelo Poder Executivo. 

Tardia q ja a ação reparador de tão cru&1a 

injustiças, sua ausencia significará para a consciência do ,., 
ho ns do atual _niArno o irra sai 1 cri de deixar consu .. -
mA,ro-~1A para se 1"8 os e~ !tos dos negros cr s da ele perio-

s s , 

~ _'lI~ 
/ 

/ 

março de 1950~ 

áít 
~~~ 

I 
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proj to n2 1 401/1950 

--

Plenamente ju~tir1crdo, aprewentou-o nobre deputado Hermes Lima, 
... -ap~iado por seus colC3~S la reprascn ça.o .oorr.ingos Velasco e Joao ). n-

A 

gabo1r , tento vale di er por toda a bancada do Partido Socialista Br~ 
... 

ileiro, 

imediatc 

o presente projeto det r.minando a 

cforma por inca acidade r!Sica, 

reVflr ao ao s l~iço ativo, e 

o ex-primeiro ten nte do • 

xérc:t to 10110 de 100 ... uerque 1.1 ltl~.. Sãl> do tal modo cQncludentes e 01 • 

ras as razões d justificação e jUdicioso o parcc ~ a Comissão~ de Ju 
A ,iça 1 .... I",; m~r, Uc se tornam ispensaveis quaisquer outros aJ.'gu.mentos 

m r vor [ 
... .,. ... 

doçvo da propos1çao. stas coniiço s, o relator 1imit - so 

a .ecoI:1cndá-1" ' Comissão de SeguJ:tnça Nacional, pa a o fim e mor cer a 
• 

N 

ua apro ~çao. -

#>O 

COI'J1ssco ogur nçn Bacio.ai manifest +se pela -provaçao do 

proj to nQ 1047/1950. 

... ... 
G t' un1no la Comlssao la Se u 'anç<: ~"'cion .... l , em 10 d 

maio e 1950 

--------------.-----------, HU.rl B.ú RD I 

Pro,;;s1dente 

EU IDES FIGUEIB O 

elptor 
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a prova­
de-

So­
Er mmi 

ação da 
Justiça. 

cons­
órgão 

o pro_ 
algu­

supres­
Quanto 

Go-
l sô-

doença criam aos contnbuintes dR,~ 
inGtituições de Previ<iência SociRl. A 
largueza. entretanto. como soe admiti­
ria () que o projeto chama de "inat·ivi­
da<ie funcional" poderia redunda.r em 
prejuizo dos menos esclareci-do.s, ou 
mais desencantados. afasLaodo da ór­
bita do seguro ~oci3.1 um númel'o con­
siderável de trabalhadores autõnomos. 
Por maior horror que tenha a pedir 
mformações ao Mini.~tério do Traba­
lho. que até hoje não se dignou dar 
resposta a oficio de dezembro de 1948, 
desta Comissão. relacionado ao Proje­
to n.o 918. daquele ano. sou obrigado 
à falta de qualquer esclarecimento por 
parte do ilustre autor da proposição. 
sempre tão bem informado nos as ~'o­
tos de Previdên.cia Social e interes~a_ 
do na defesa da,. justas reivindicações 
do trabalhador nacional - a requerer 
seja consultado', através do Senhor 
MinisLro do Trabalho. o Departamen_ 
to Na.cional de Previ<iéncia SOCial sô­
bl'e avia bilidade do dL<;posto na pre­
sente proposição. notadamente quan­
to ao se uart. 2.0 • em face da sit.uação 
de dificuldade finan.ceiras dos in. ti­
tut.o.s e caixas de apo,<;en t.a doria e pen­
sões. e resultantes. em regra. da inca­
pacida-cle de quantos os têm adminis­
trado. 

A êsse projeto ofere-ceu empnda o 
Sr. Antõnio Feliciano. determJIlRndo 
que. corporaodo. para efeito de apo­
. oentadoria _ edescont<l nos Institutos (' 
Caixas . todo a,bono será incorporado 
ao salário ou vencimento. Dois proje 

inte- tos. com ~se mesmo objetjvo. já fo­
ram submetidos à aprovação de:-.ta Co­
mi,,!'ão. Um dêles. o de n.O 871. dr 
1948. d~r. Gofr-edo Teles Júnior . 

am ~u_ teve como rllator o ilustre colega 
ll1teres- 1 Deputado Jaci de Figueiredo. Coube­

e relatar o de n.O 1.19>!. de 1947-48 
da autoria do nOSFO nobn' companhei­
ro. Sr. Deputado Baet.a Neve,;. A Go­
m~ <:ão reuniu-se em um único subs­
titut.ivo. determin1ando a incorporação 
do abr}]1o aos salários. não apenas pa­
ra o hm de aposentfldoria. mas para 
tooos o~ demai,o; efeitos legais. A 

1!T' i "r m en­
projeto 

fique por 
mos ho-

na emenda. a!'ISim. não "e ju,~tifica. 

. Sala da Comilisão de Legislação So­
CIal. e 1119 d·" maio de 1950. - NeZROll 
Carneiro. Relator . 

RELATÓRIO E PARF.("ER 

Art. 2.° A presente lei en trará em 
vigor na data de sua publicação, revo­
gadas as dispOSições em contrário. 

Sala das Comissões de Legislação 
Social. em 9 de maio de 1950. -
Nelson Carneiro, Relator. 

PAUTA PARA A REUNIÃO DO DIA 
11 DE MAIO DE 1950 

1. Projeto n.o 996-47 - dispõe sô­
bre a Lei Orgãnica da Previdência So­
cial. 

Relator: Deputado Aluizio Alves. 
2. Proíeto sem número de 1949 -

dispõe sôbre o salário minimo e ou­
tros direitos fundamenLais do traba­
lhador rural. 

Relator: Deputado Wellington Bran­
dão. 

3. Pro.ieto n.o 167-1949 - revoga 
clisnositivo da Consolidação das Leis 
do . Tra balho. 

Relator: Deputado Wellingtoll Bran­
dão. 

4. Projeto n.o 756-1949 - fixa em 
seis horas . por dia. o horário de tra­
balho normal para os empregados em 
escritórios e caixas de emprêsas de 
capital privado. sem distinção de ati­
virl'lcle econômica. 

Relator: DeputadO Argemiro Fialho. 
5. Projeto n.o 179-1948 - eslende 

os beneficios do abono familiar às fa­
mílias de cinco filhos t' mais. 

6. Projeto~ números 398-1949 e 
280-1948: o primeiro - dispõe sôbre 
a duraeão e condições do trabalho da 
rate,:<oria profissional dos aeronautas. 
e o segundo - cria a taxa de 10""" 
sôbre as despesas f'fetuRdas pelos fre­
I'"ueses dos estabelecimento~ quI' espe­
cifica. em favor dos eml)regados que 
os sf'n'ir e dá outras nrovidênrias. 

Relator: DepulRdo Ernani Sátiro. 
7. Projeto n.o 1.407-1950 (conv.) -

resta belece direitos perante instituto 
e caixas de aposentadoria e pensõe 
a a~sociarios e por motivos que espe 
cifica: oficio n.o 3.50-1.1-290 - pro­
põe f'IR boração de lei que isenta as 
prefeituras municipais do pagamf'nto 
de juros de mora quanto às contribui­
çõe~ pm atraso. 

Rel ator: Deputado Nelson Carneiro. 

Comissão de Saúde Püblica 
ATA DA 9." REUNIAO ORDINA­

RIA. REALIZADA EM 9 DE MAIO 
DE 1950. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

3." REUNIAO, EM 10 DE MAIO DE. 
1950 

Sob a uresidência do Senhor Depu~ 
tado Arthur Bernardes. reuniu-se no 
dia 10 de maio de 1950, às 15 horas, 
a Comi.:são de Segurança Nacionai, 
presentes os Senhores Adelmar Ro­
cha, Humberto Moura. Fernando Flo­
res, Coa.racI Nune5. Jose Jatobá O<Ô­
rio Tuiuti. Rocha R .bas, A:ruda Câ­
mara e Euclides Figueireuo . 

Lida e aprovada a ata da se~são 
anterior, a Comissão aprovou. unam­
memente. apos discussão e votaçâ'J 
pareceres apresentados aos segum1f<' 
projetos: 

N." 1.380-50 - Dá nova red'"! ;ão 
ao art. 3. o do Decreto-leI n . o ó 97 
de 1945. Relator: Fernando Florl's. 
- Parecer lavo -ável. \. 

N. c 20-50 - Torna extensivas "OI 
subcfida s da F. A B. . possuir". ~ 
da "Cru..: de AVIação", as vantagem 
concedida~ ao peswal do 1. o Grupc 
de Caça da F. A. B. que operou na 
Itália. - Rela tor: Fernando }<'Io. e:;. 
- Parecer favorável. 

N . o 1. 317 ·50 - Dispõe "õbre o pa­
gamento de 20";· ao pessoal d(, Exer­
cito da guarnição de Campo Grande. 
Mato Grosso. - Relator: FernanQ(. 
Flores . - Parecer pela audiênCIa ac 
Mil1Jstro da Guerra . 

N. 793-A-48 - Dio.põe sõbre ü &5. 
tatuto dos Militares . - Relator: -
Euclide. Figueiredo. - Parecer sô­
bre emendas. O projeto va; a Co­
mis>3ãú de Fmanças. 

N. o 1.401-50 - Faz revertel ae 
Exercito o PrimeIro Tenente Helic 
de Albuquerque Lima. RE-lalor: 
Euclides FIgueiredo. - Parecer fa­
vorável. O ]:.rojeto vai à Cvm.s~ãr; 
de Finanças 

N. o 1.319-50 - Faculta illgre~~c 
nas E~cola5 de GlJen·a. Mar nha f 
Aeronáutil a a Jl1feriores. - Relator: 
- Adelmar Rocha. - Parec~!" con­
trário. 

N. 105-50 Gomplemel:ta e efe-í 

Aos nove dias de mcs de maio de 
Ofício n.o 3.50-1.1-290, da Prefei- mil novecentG3 e cinqüenta Rob a 

tura Municipal de Jaú. . 

tiva o Decreto·leI n." 7.474, ce '945\ 
qUe con{'cde anistia. - Relator : -
Adelmar Rrcha. - AriIada a dlS­
cu.,> ão. A Corni~~ã() aprovou r' c, e­
nment-o nrbal de autor.a Q{ dr 
Osorio Tll'Utl no .-ent.do de .:iL'rem 
ouvidos, sôbre projetú. Cf' M1l11~tp­
rios MllHares L o D. A. S. P por 
imermedlO do Minlstenc da Ju i.<;a. Bôa~ e reais são as razôes adu;"i­

das pela Prefeitura Mlm:cipRI de Jaú 
ao sugerir a e&ta Câmara R conve­
niência de spr Rprovado um projeto de 
lei. que declare as Prefeituras Mll­

iro. onde nicipais isentas do pa~amento de ju-
ros de mora quanto às contribUições 

de 10%". e!l1 atra7.o devidas ou já pagas ao Ins­
tJ_luto dü>~ Industriários. A competi­

de çao enlre RS Municipalidades e os di­
versos institutos não interessa ao Es­

convier, tado. nem aos competidores. Em gran­
de parte. são os ini'titutos responsáveiS 

r .. pela acumulação dos débitos munici­
o pais. como no caso do memorial. e 

de injustificável será a cobrança. agora. 
ou de vultosos juros, que ascendem à 

. quantia superior ao próprio débito . 
; No caso doI" canoeiros do Baixo São 

Francisco, de que fui relator nesta 
co- Comissão, o assunto foi amplamente 

discutido. Nestes têrmos . e requeren­
lacao 80- do que sôbre a matéria se pronuncie. 

Ernani já. agora. a douta Comissão de Fi­
nanças. sugiro que estR Comissão apro­
ve o seguinte projeto de lei, com o 
qual viso por têrmo a essas contro­
vérsias. da maneira que me pareceu 
mais justa: 

"""'''''. ) 

PROJETO DE LEI N.o • DE 1950 

presi"ênca do Senhor Leão SHmpa!o. 
presente." os Senhores Ol,nto Fonse­
ca. Antonio Corrêa, José Mana Melo 
Ferreira Lima, Epílogo de Campos 
Fróes da Mota , José Roméro. Bayard 
Lima. Mereira da Rocha e Janduí 
Carneiro, reuniu-se a Comi,,~ão de 
Saú·de Pública, às 14 horas, na Sala 
Franeisco de Paula Guimarães do 
Palácio Tiradentes. Deixaram de 
COl11inarecer po.r motivo ju"tificado. 
O€ 'Senhores Miguel Couto Filhu, 
Agr;cola de Barros. Alarico PaiCheco. 
Bastos Tavares Maciel de Castro e 
Romão Junior. 

Foi lida. aprovada P assinada. sem 
observações, a ata dá reuniãú ante­
rior. 

Iniciando os trabalhos, o Senhor 
Presidente em exercício propôs, e foi 
unânimemente aprovado, um voto de 
congratulações pelo aniversáJrio do 
Senhor Miguel Couto Filho. e deter­
minou que lhe fôsse en viado um te· 
legrama comunicando a deliberação 
desta Comissão. 

O Senhor José Roméro pediu a 
palavra para apresentar pa·recer fa­
vorável ao projeto n. 113-1950, que 
dispõe sõbre a aposentadoria dos fun-

N° l.080-A-49 - Quadro de ')fi­
c ais da Ae:onáutica. - Rehtor: -
Osorio TUlllti. - ParEcer slemenda. 

A Conllssãu deli berou fõ'.::em JU­
blicados no "Diário do Congres<Q 
Nacional"' pena melhor conhecimen­
to da matéria. os pareceres t; ;0·0 
oferecidos ao projeto n. ° 596-4J. :: l,e 
alrera a rerlaç'ão do parágrafr pn­
meiTO do art. 4 " da Lei 11.' 231 de 
1948. que d;<;põe sõbre prollwção O€ 
oficia is. 

O Sr. Pre~idfnte encerrou á<; 18 
hGras, os trabalhos. Para constlH, 
eu, Ca.rlos Tavares de Lira. Secl . a,­
rio, lavrei a presente ata. que .erã 
assinada pelo Sr. Pl"€,<;id ente depOIS 
de lida e aprovada. 

DISTRIBUIÇAO EM 5 DE MAIO DE 
1 9 5 O 

PROJETOS NS.: 

N. o 724-49 - Assegura a rcverlião 
à ativa, no posto que lhe competir 
ao Capitão-Tenente do Corpo de Ofi­
ciais da Armada Alvaro Coutmho 
Ferreil'a Pmto. - Ao Sr. Adelmar 
Rocha. 

cionários dos Serviços que menciona N. o 86-50 Altera dispositivo da. 
Requla o pagamento dos débitos e que exerçam funções sujeitas à in- Lei 935. de 29 de novembro de 1949, 

das Prefeituras Municipais com os fecção, pernoite OU de natureza es- que dispõe sôbre a inatividade re­
Institutos e Caixas de Aposenta- tafante. Posto em discuJ"são foi o munerada dos Terceiros e SegundOS 
daria e Pensões. referido parecer unãnimemente apro- Sargento.< das Fõrças Armadas. com 

Art. ].0 Ficam isentas de quaisquer 
juros de mora as Prefeituras Muni­

paga- cipais que, cento e vinte dias depois 
lIDal()r de- de publicada a presente lei. estiverem 

I:l;~~érr de em dia com o pagamento das co~tri­
A buicões devidas aos I nstitutos e ("J~uxas 

a-orê~~ e A de Anosentadoria e Pensões. 

vado. mais de 25 anos de serviço. - Ao 
As 16 horas foi encE'rrada a reul1:ão. Sr. Fernando Flores. 
E, para constar. eu Gilda de As- N. o 122-:)0 - Estendoe aos oficiRi 

sis Republicano, Secretária, lavrei a <ia Marinha classificados na R'='Serva. 
presente ata. que. depoi,<: de lida e Remuneraria e aos reformados dis­
aoprova<ia será assinada pelo Senhor posit.ivos referentes à reserva ativa. 
Presldene. - Ao Sr Milt.on Santana. 
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; N. ° 126-56 - Dispõe soore vant J 
gens concedidas aos militares 1ue 
servem nas guarnições de Içá. Vil:.. 
lBitencourt. Tabatinga, Cucuí, Prín­
cipe da Beira e Clevelândia. - Ao 
Sr. Euclides Figueiredo. 

O Senhor Heitor Collet oferece l'a­
recer às emendas recebidas, em 
plenário, pelo projeto número 623-E, 

IN. o 1, 29\} ·50 - Promove ao posto 
de Capitão-Tenente os Segundos Te­
nentes r€'formados da Armada q'le 
estiveram presos no período de 21) 
tie outubro de 1924 a 3 de março rie 
1927 e foram anistiado,. - Ao Sr. 
Arruda Câmara. 
i N.o 1.4~1-50 . Faz r€:verter ao 
:J!:xérc;to o 1. ° Tenente Hélio de AI· 
buquerque Lima. - Ao Sr. Euclides 
l"igueir€do. 
.' N. ° 156-50 - Autori?a a abertura 
de crédito eSjJ€cial de ............. . 
C1' 10.000.00000 para aquisição de 
granadas. - Ao Sr. Humberto Mou­
ira . 
• N. o 125-50 - Concede pensão es­

gft:lCial a herdeiros de militares fale­
ciüoo em zona de cper;3cões de guer­
ra. - Ao Sr. Osorio Tuiuti. 

Carlos Tova~s de Lira - Secretá­
,io. 

I 
.Comissão de Serviço Público 

l I Civil 
4.a REUNJAO ORDINARIA. REALI­

. ZADA EM 9 DE MAIO DE 1950 
Aos nove dias do mês de maio de 

mil novecentos e cinqüenta, na sala 
tio Líder da Maioria, reuniu-se a 
'Comissão de Serviço Públi~o Civil. 
,.Compareceram os Senhores Getúlio 
Moura (Presidente). Antenar Bo­
géa. (Vice-Presidente) , V'.ciconcelos 
Costa., Heitor Collet, Bertho Condé, 

"João Agripino. Vieira .de Resendoe. 
·Medeiros Neto. Aramis Atayde e Eza­
.quiel Mende~. Deixaram de compa­
recer os Senhores Rui Almeida. Joa­
quim Ramos. Carvalho Leal, Freitas 
Cavalcanti. Osmar de Aqu:':o. Si­
,gefredo Pacheco e Cli!ntil Barrei­
r'a.. Iniciados os trabalhos às quinze 
4ílras. é lida e aprovada a ata da 
reunião anterior. A seguir o Se­
.nhor Vasconcelos Costa suhmete à 
'Comissão a redação do vi)'1cldo no 
projeto número 569-A-49 (a.prova­
da e asslnad'8.). O Senhor Berto 
Condé opina favoràvelmente a0 pro­
jeto número 1. 294-50 (convocação). 
que fixa ~ divisão administrativa e 
,juüiciária do Território F.?rlcl'a1 do 
Rio Branco e abre o crédito espe­
cial de Cr$ 332.880.00. so'kitn'1do 
seja ouvida a Comi.c;sãode Financ?s 
e Orçamento sôbre os as1J~ctos fi­
nanceiros do projeto (aprovado o 
parecer). O Senhor Berto Condé 
requer seja ouvida li Combsão de 
Finanças e Orçamento sôbl'e o pro. 
jeto número 1 091-49. sôbre o 'lbo­
no d" emergêncül aos ap.}sentados 
e pensionist<J., dos Institutos e Cai­
xas deAoospntadoTÍa e Pensões, que 
escapa à compptf"11da rpe;imt'ntaJ da 
Comissão de Serviço Púb1ko Civil 
'(a.provado). O Senhor ME'deiros 

-Neto, a propósit.o do processo nú­
'mero l-50. que reu"e 17 'lfírio.< de 
'diversas C".mar:ts Municioais. soli­
citando rlltrração no crit(>rio de p-!l­

tgamento do salário família. pede 
Btlja ouvid:'\ a Comi.<são dI' Legi<ln,-

·íl.o S()('hl. onop se encont.ra dOIS 
projf'toó; S\'US oõbre o mesmo rlS­

!sunto O Senhor Heitor Cnilet anr". 
'senta pan,'cpr favorável RO nfírif1 

!:úmel'O 30-50. do Tribunal &!(;O-
aI Eleitoral 00 Piauí. au,~ solid­
a a lhorlura do crE'dito e.';pedal 

ae Cr$ 44 000.00 na"'] "tender li 

l
ag .amf'l1t'l dr>(r~Úficaç50 d~ I'C' 
resenhcilo ao~ membros no res-
ectivo Tribunal fa.provado\. Pro-
uneia-se <) Senhor Heitor Collet 

,sôbre o orQjeto número 1 3211-50 
~(convocação). que di~põ" ,ôbre a 
~oonta~em de tempo de ~('Cviço do 
~ssoal para obras; é-lhe favorá. 
Ivel o 'Relator. aue sue;ere seja o 
e,.<;sunto allrrciado juntllme:Jte ('om 
as I'mendas oferE'Cidas 10 proj{'to 

,de E~tatnlo{)s dos Fundonários PlÍ~ 
blicos Civis da Uniá<l (aprovado). 

de 1948, considerando-as prejudi-
cadas em virtude do precedente 
pronunciamento da Comis.<ão (apro­
vaodo). O Senhor Ezequiel Mendes 
apresenl'a parecer favorável ao pro­
jeto número 1.102-48, que federali­
za as Faculdades de Dire:to, de 
Ciências &onômicas. de Belas Ar­
te~ e de Filosofia da Universidade 
da Bahia (aprovado). O Senhor 
Getúlio Moura relata o prujeto nú­
mero 1.326-1950 (convocaçã0). que 
federaliza a Faculdade de Direito 
de Niterói, opinando pela sua apro­
vação (aprovado). O Senh0r Vas­
concelos Costa oferece paI ecer e 
substitutivo ao projeto númf'ro 1.385, 
(convocação). que dispõe sõbre o 
preenchimento dos cargos Iniciais 
dI' caneira técnica...c:; do Ministé-
rio da Ae-ricultura (al)l!' )"a(l~) . 
O Senhor' Ezequiel Mendes relata 
fworàvelmente o projeto número 
80-1949. que transforma em estabe­
lecimento federal de ensino supe. 
rior a Faculdade de Dirt·ito do 
Pi'auí (aprovado). Nada mai,:; ha­
vendo a tratar. foi encerrada li 
reunião às deze,<;sete hxas. E. 
para consta.r. eu. Luiz Mac-Dowell 
da Costa. Secretário. lwrei a pre­
sente ata que. depois de lid'l e auro­
v'ada !lerá a...<;sinada pelo Sennor Pre­
sidente. 

Comi,>são 
do São 

-' 
Especial da 
Francisco 

<CONVOCAQ,\O) 

Bacia 

Esta Comi"são está convocada para 
t'eunir-se hoje, dia 11 do co:rente, 
às 15 hora.~. na saJa do lideI' da mi­
lloria. extra'lrdina riamerlte. 

Comissão de Inquérito sôbrc 
a encampação das Estradas 
de Ferro Leopoldina, Great 
Western e Ilhéus-Conquista 

14.~ REUNIAO EM 9 DE MAIO DE 
1950 

Ao.; 16 hora" do dia 9 de maio de 
1950. na sala l"rallcisco de P9.ula Gui­
marães, presentes os Senhore:. depu­
tados Samuel D\.U!.rte, presidente, 
Leão SampaiO, relator geral; Costa 
Põ:to, Pedro Vergara, Benicio Fon­
tenE'le e Raul Pilla., realizou-se mais 
uma reunião da Comissão de Inqué­
rito sôbre a en.::arnpução das Estradas 
de Ferro Leopoldina, Great Western 
e I1hells - Conquista, com a finali­
da.de de ouvir o Senhor Diretor do 
Depart.amento NaCIOnal de E~tradas 
de Ferro, engt!nheiro Artur Pereira 
de Castilho, a respeito da encampa­
ção da ferróvia baiana. Aberta a 5e.~­
são. Sua ExcelênCIa o Senhor PIe.si­
dente apresentou a. seus pares o en­
genheiro Artur Pereira de Castilho. 
n qUfll fei': um relatório :'lôbre o cuso 
Ida enoC!lmp!l,ção aludida e pre.>tou 
divel'so.'l esclarecimentos aos Senho­
res oenutauos. !irsponol'u n dE poen­
te ri. diversa" pel'~unt lS que lhe foram 
feit:\s e deixou na Comi<'ão do­
CU!UI'IJtOS que ()de1'30 ()rientá-Ia no 
estudo do caso. Terminadn df'pOi­
mento do Senho: Art1ll' Perell".1 ele 
Ca~ti\ho Sua Excia. o Senhor Pre­
sidente ~grad~ell a colabo!'ação prE's­
t .. da nelo aludido engenheiro. o qual 
se rellrou, passando a Comissão a es­
tudar o ai;sunto objeto de seus traba-
1:105. O depoimento do Senhor Artur 
Pereira de CaRtilho foi taquigrafado, 
E. para constar, eu, Cid V;llcz .. 5e­
c!'dário. lavrei e.st.a que "era a~Sll1a­
da pelo Senhor Pre.<;idenLp dcpois dn 

ap:ovadn. 

SECRETARIA DA CÂMARA 
DOS DEPUTADOS 

Diretoria dos Servicos 
Legislativos ~ 

Seção do ExpedIente 

Ofício<; remelido.'; em 2 de ma1\:) 
de 1950: 

N.o 464 - Ao Presidente do Tribu-
11al de Contas - Em resposta ao Ofí­
cio n.o 1. 902-48. encaminha processo 
relativo ao registro do têrmo de con­
t,·at.o celebrado entre a Imprensa Na­
cional e "Serviços Holerith S. A. -
Instituto Brasileiro de Mecanização 
(L B. M.)", para locação de equipa­
mento elétro-mrcânico. 

Oficios remetidos em 3 de maio 
de 1950: 

N. 465 - Ao Mini.<;tro da Viação e 
Obras Publicas - A fim de atender 
a requerimento do Sr. Rogério Vieira, 
Presidente da Comissão de Transp-or­
tes, Comunicações e Obras Públicas. 
solicitando providência~ no sentido de 
ser ouvido aquele MinL~tério sôbre o 
Projeto n,O 83. de 1950. que abre o 
crédito especial de Cr$ 200.000.000.00, 
para a construção da via-férrea Passo 
Fundo-Pôrto Alegre, no E,tado do Rio 
Grande do Sul. 

Ofícios remetidos em 4 de maio 
de 1950: 

N. 473 - Ao 1.0 Secretário do Se­
nado Federal - Encaminha' .... ltôgrafo 
do Projeto de Lei n.O 1. 257- e 1950, 
oue concede anistia I\OS eleitores que 
deixaram de votar nas "leições desde 
!l de dezembro de 1945 -

N. 474 - Ao 1.0 Secretário do Se­
nado Federal - Encaminha autógrafo 
do Projeto de Lei n.O 1.347-B, de .. 
1.347-B. de 1950 (Convocação). que 
considera de utilidade pública a Casa 
do policial. 

N. 478 Ao Ministro da Justiça -
A fim de atender ao Requerimento 
n.Q 12, de 1950. do Sr. Getúlio Moura, 
solicitando providências no sentido de 
ser ouvido aquêle Ministério sõbre a 
wtrevista do Bacharel Waldir de 
Abreu. publicada no "Diário da Noite" 
e quais a...<; providências tomadas pelo 
já referido Ministério. 

SESSÃO DE 11 DE MAIO 
DE 1950 

Oradores inscritos parél 
o expediente 

Munhoz da Rocha. 
Vasconcelos Costa. 
Damaso Rocha. 
Domingos Velasco. 
Crepori Franco. 
Pedro Pomar. 
Vieira de Melo. 
Paulo Sarasate. 
João Botelho 
Benjamim Farah. 
Welinglon Brandãe.. 
Baeta Neve..;, 
Diógenes Anuda 
Diógenes Magalhii.c" 
Dolor de Andr de 
Costa Pórto 
Afon,;o ele Carvalho 
Daniel F'araro 
Pedro Vf'r~~ w 
Leite Neto 
SigefrNio Pachero 
Per( i LI da Si! va. 
Rui de Almeida . 
Alaliba Nogupira. 
Ari,tidE'.c; Largura 
Mourão VieiIa. 
Antônio Correia 
João Ursulo 
Bastos Tavarc~ 
Romeu Fiori 
Aurf'li,mo Leite'. 
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Proc. 869-50 
Projeto n. 1.401-50 

Informação 

o Senhor De put ado Hermes Lima, acomPanhado por seus 00-

legas Domingos Velasco e João Mangabeira, apresentou pro ,ieto de 
~ # 

lei, pelo qual revertera "ao Exercito Nacional no posto que deve-

ria ocupar, com direito a todas as vantagens e vencimentos que dei-

... -xou de perceber desde a data de sua exclusao, o entao H) tenente 

He lio de albuquerque Lima". 

2. *' Preve, outrossim, a medida: a) a reforma do militar em 

*' ~ apreço, devido ao seu estado de saudej e b) a abertura do "nacas-
# # ~ 

sario credito" pelo Ministerio da Guerra • 
~ ~ 

E impressionante, sem duvida, como aoentlQ.'OU a Comissão 

de Constituição e Justiça, a justifioação do projeto, cujo trecho 
~ .. 

final esta concebido nesta s termos: 

4. 
~ 

posi çao: 

"É pois o prese~nte pr9jeto não só um ato de justa e in­
t~ira reparaçao da f'atria para com um servidor digno ~e 
vitima da monstruosa iniquidade dos Processos de entao, 

# ~ .. 

como tambem uma homenagem de respeito e acatamento as 
'" deciaoes do nosso mais alto Tribunal Militar, ao Poder 

# # 

Jugiciario em fim, que teve sua sentença absolutoria 
ate! ,eresente data completamente desrespeitada pelo 
Poder Execu t iv o. 

~ '" Tardia mesmo que seja a açao reparadora de tao crueis 
injustiças, sua ausencia si~nificará para a oonsoiên­
cia dos homens do atual gqverno o irremisslvel crime 
de deixar consumar-se p~ra sempre os efeitos dos ne -
gros c rine s daque la pe ri od 0 11 • (grifei). 

"" Ponderou, entretanto, aquela ~omiasao, ao acolhe!' a pro-

~ 

lIAssinam a proposiçao com seu ilustre auto!' os nobres 
deputados srs. Domingos velasco e João Mangabeira. 

Não devemos e ntrar no mereoimento da P!'opos i ção, nem 
na discussão dos fatos alegados na ,iustificação . Para 
isso precisariamos solicitar o processo em que foi en­
volvido o teoon te Helio de Albuquerque Lima, , o que se­
ria subordinar à apreciação do Poder Legislativo uma 

.. i . nd· decis ão de um 'rr l bu nal Milit ar, de (lOmpetenc a ~ .,s-
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# ~ 

cutivel para apreciaçao e julgamento. seria, as~im, 
atacada a nonna constitucional que fi~a a harmonia e 

~ , 
a inde~pendencia dos Poderes da ~puiJlica. Fala a pro-
poslçaol per seu autor, na e~ist~ncia de uma eentenç~ 
absolutoria a declarar a ine~istencia de qualquer açao 
crimin'?,sa do pr ~es~ado, cOrp for~a de justificar a sua 
exclusao das fileiras do exercito. Vale-nos, por sua 
idoneidade, simple smente a afinnati va. 

, - ~ 

C ompe te a Comiss ao de Cana t 1 tuiçao e Justi ça, e ssen~ i-
almente, o ~xame das propos içoe s em se u fei tio c onsti­
tucional. E dogma consagrado no rlegirrento Interno da 
~ ~ 

garoara dos Deputa::los. A finalidade ,da proP~siçao nao 
e . cont rari ad a pe la Consti tu iça0 l<'eder ale Sobre su a oon-,. , 
veniencia falara a Comissao de Segurança Nacional. Con-
cluimos, assim, por sua conetituciona lldade". 

# 

A r,omissao de Segurança Naoional tanbem aprovou o pro ,1e-

to e do parecer do Relator, ~nhor Deputado &uclides Figueiredo, 
,. 

le -se: 

6. 

"sao de tal modo concludentes e claras as razoos da jus­
tifig"ação e judicioso o parecer Qa Comissão de Justiça 
da Caroara, que se tornam dispensaveis quaisquer outros 
argumelltos em favor da adoção da proPoslçio. ~stas 
condiçoos, o relator limita-se a :re comenda-la a f"!omis­
são de ~e~urança Nacional, para o fim de merecer a sua 
aprovaçao • 

Foi anexada ao processo, passada Pela becretaria do Su-
, ~ 

porior Tribunal Militar, uma certidão comPr'obatoria da absolviçao 

do Ten. Helio da acusação no processo a que se refere a A,relação 

n. 5.054 e de que o acórdão respectivo transitou em julgado em 26 

de mai o de 1930. 
, 

Se forem julgados necessarios maiores esclarecimentos, 

pOder-se-à recorrer ao art. 42 do &giTll3nto Interno, verbis: 

"Art. 112. As r, omls s 00 s 
da Mesa, a audiencia, 
minad o, doe Mini e tros 
tarquias e sacia dades 

- , 
po:l e rao re que re r, po r inte rmedi o 

4 .. 

sobre af:eunto Pr eviame nte deter-
de Estado, ou dirigentes de au­
de economia mista. 

" , Para&rafo unico. Aima por intermedio d a Mesa, as r,o-
missoes, ou seus .t'residentes, a requerimento dos rela­
tores ou de qualquer de seus membros, requisitarão dos 

# ~ , 

pOdere,s publicOE!~ as info~açoes que julgarem mcessa -
rias a eludidaçao de materia sujeita a seu exame ll • 

D.S.O., em 16 de mal o de 1950 
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CONTINUA SENDO VOTADA, NO SENADO, 
A LEI DE REORGANIZACAO JUDICIÁRIA , 

foi oprQvoda a emenda que, segundo o sr. Arthur Santos, 
dará custos e percentagens de 100 a 2M mi! c!"uzei ros 

, 
. , 
JUizes a certos 

"Tudo contra Ronllllel" 
(Conclusão da última página) do deseja\"a levar alguma coi-

reira, muito jovem, de excelen-I sa. ao conhecimento p!!ss0!ll d e 
te aparência, muito inteligente, I Hitler, Rommel escrevia ~lreta­
ambiciosí~simo e muito hábil. mente a Schmund t. Kelte'l e 
Seus amigos sabiam que êle Halder suspeitavam que esta­
nunca fôra nazista apaixonado, vam s~ndo postos de lado, em­
mas, quer por convicção, quer I bora !lao o pudessem prov~r. A 
por interêsse, acabou sendo. 1s - suspeIta, ~aturalm~nte, nao os 
to é tornou-se devoto admira- tornou maiS bem tllspostos com 
dor 'de Hitler. Para Rommel, i relação a Rommel_ 
Que êle, ao que parece, since­
ramente apreciava, traçou a A ilusão 

Esta amizade com Schmundt Após a leitura do expediente, on· texto. o recebimento de prmlentos outras, taIS como a que conccdi.\m lnesma distinção que o próprio 
tem no Senado o sr Vil bo Rommel instintivam<->nte Senlpl'e , ,. as as pe· em processos SUjeitos à sua detp.r· 40c~ das custas aos escreventes p3g0' _ . 
dlu dispensa de Interstício para o mlnação e julgamel1to. Quaisquer pf.lOS cofres públicos. havia feito, entre o "Fuherer" 
projeto que estabelece nova data 'custas devidas seriam pagas em se· A votação prossegUiu, tendo sido .,.,., .. 
para. o recenseamento geral da Re· loc . O dispOSitivo que a emenda Vi. / e.provadas ainda as emendas de ns. .,.,. 
pública, a !Im de que o mesmo en· sava a modificar havia merecido 81. 94. 94-A, e 49. São as segulnte~: 
trasse na ordem do dia de hoje, o "plauso unânime do Instituto e do N.o 81 - "Artigo 59 _ O auxiliar I 
'upo foi aprovado. Clube dos Advogados. Os próprios das Curatorlas de Ausentes terá dl- t 

"",sando·se à ordem do dia. o Juizes, muitos dêles, em cartas e te- relto até doIS por cento do montan- ré. 
presidente anunciou a continuação legramas dirigidos ao orador. unanl· j te da percentagem atribulda ao ' r-W 
da vqtação das emendas "O projeto I memente manifestaram ~eu ponto Curador." I .. 
d~ reorganização jUdlciârla do Dis· de vista favorável. I "N.O 94 - Art. 267 _ Os esc~e. 
trlto Federal. A primeira a ser vo· Em aparte. o sr. Andrade Ramos ventes juramentados r~munerados ' 
tuda foi a de Ir.o 57, assim redigida: d~clarou que realmente o dlspositl. pelos cofres públicos terão exercício: 
"Substltua·se o artigo 20 por êste: 2 N S <t,." ,.,., •• vo era moralizador, até porque dei. . - a ecretarla da Procurado· 
- Os magistrados e membros do x.va os Juizes _ acrescentou o ora. na Geral; 
Mlnlstérlo Público não terão direl\o dor _ a cavaleiro de qualquer sus. 10 - N': 20.· Vlara Criminal; 
a percentagem e custas nas causas peita de que as dillgências por êles 54 - Nas Varas CriminaIS, sendo 
.l5cjeitasllo seu pronunciamento. procedidas e ordenadas não podiam 3 em cada uma; 
mediante despacho, julgamento ou ter por pàgamento percentagens e 15 - Na Vara de Acidentes; 
parecer, cobradas umas e outras em custas, dando lugar ao encarecimen. 10 - Na Vara de Menores, sendo 
8elos federaIS. Exetuam·se porém, 5 d fi I 
05 atos praticados fora da sala das to da Ju~tlça. Além dISS~, o Sena. em ca a o c o; 

• audiências em dillgênclO" e a cujo d," já havia recusado várias emen· 12 - Nas Varas de Familla, seno 
~ aas no tld d t do 2 para cada uma' 

respeito se observarã O vigente Rc· i dm:~o sebn °f' ~ que tes a· 6 _ Na l.a Vara 'Criminal, sendo I' 
glmento de Custas". ,va em e a e, so o un amen o de 

que se tratava de matéria do Regi. 3 para cada oficio; 
O sr. Arthur Santos COmbateu mento de Custas e no momento o 1 - Na Vara de Registros públl· 

explica por que Rommel por 
tanto tempo conservou suas 
ilusões sôbre H i tler. De Rom-

: mel Schmupdt nunca ouvira 
i uma palavra contra o "Fuhrer" 
: Fôsse lá o que estivesse errado, 

a culpa era dos Goerings, dos 
Himmlers, dos Bormans, dos 
Keitels, dos Jodls. dos Halders. 
Entretanto, ainda alguns dias 
antes da tentativa de 20 de ju­
lho de 1944, quando RommeI já 
estava em dificu ldades com Hi­
tler por causa de s e u pessimis­
mo sôbre o desfecho da jo\Ut!H 

Schmundt lhe mandava um 
legrama em que dizia: - "Lem­
bre- se, sempre poderá contar 
comigo. " S chmundt estava 
com Hitler na sala em que ex­
plodiu a bomba e dois meses de­
pois morreu _ De seus ferimen­
tos? Assim se disse. Rommel 
nunca teve a certe~a disso_ 

A missão! veementemente essa Iniciativa. DIs· que se votava era a Lei de Organl. I cos; 
8e que a lei tinha um alto sentido "ação Judiciária do Distrito Federal I 1 Nas Curadorias de Acidentes Rommel, como tantos oficiais 
moralizador. qual o de não permitir Era precISo que se dissesse clara~ do Trabalho; i;1feriores e alguns superiores 
" qualquer Juiz, sob qualquer pre· mente que a emenda objetivava a 1 - Nas Curadorias' de Ausentes; que deviam s e r mais prudentes, 

fazer com que certos Juizes perce. 17 - Nas diversas Varas e Oficios. arriscou sua segurança, quan-

I PÓS U·M. 
INDIGESTãO 
- a mucosa estomacal 
IIca Irritada e Wpersen. 
slveI, exigindo o uso de 
um alcallnlzante como 
a Magnésia Blsurada. 
para proteg~-Ia e pre­
venir a blperacldez. 
Magnésia BIs u r a d a 
- em pó e em com-

primidos. 

bessem percentagens que avultavam ~ l.0 - Cabe ao Corregedor, res· O fiel Aldinger do ao ouvir falar em sua pró xi-
entre 100 a 200 mil cruzeiros. peitado o limite minimo da lotação ma nomeação, enviou um tele-

Nessa altura, O sr. Lúcio Corrêa, acima, dIStribuir os escreventes re· e seus sequasei. Naturalmente, grama à espôso para lhe comu­
munerados pelos cofres públiCOS pe. Hitler, por infelicidade, estava rücar para onde iria_ "Ag ora 
los diversos Oficios e serviços, de cercado de patifes, explicava I poderei tratar de meu reumatis­
acôrdo com as conveniências do ser· Schmundt, muitos dêles vindos 1T1O" escreveu êle. Como a s e ­
viço, removendo·os quando necessá. do passado. Mas que grande nhora Rommel se lembra va de 
1'10. A designação e a remoção dos homem! Que idealista! Que hon- que o médico q ue o havia trata­
que devem servir na Secretaria da ra obedecer a tal chefe! Convi- do de reu matismo, durante a 
Procuradoria Geral e nas Curadorias vendo na intimidade de Hitler campanha na França, um dia 
sprão feitas mediante requISição do e, sendo como devia ter sido,. dissera: - "O senhor precisa 
Plocurador Geral." testemunha de muitas de suas de sol, general; deveria ir pa­

em aparte, declarou que havia re· 
cebido carta de um juiz em que ta· 
z!a ponderações sôbre a ma tér18, 
acentuando que o substitutivo Ar· 
tllur Santos lhe tiraria a remunera· 
ção que sempre teve, as."egurada por 
lei, mediante atos praticados em di · 
Iigências fora da sede do pretório. 

O sr. Ferreira de Souza, con tra· 
avarteando. esclareceu que essa per· 
centagem era para cOQrir vencimen· 
tos de juizes ao temPo ém que os 
magistrados eram mal pagos. Hoj ~ , 

porém. não havia maIS razão par" 
ISso. porquanto o Estado remunera· 
va conven:.entemente a magistratura. 

"N.O 94-A - Art. 273. ~ 2.0 ~ Os explosões de fúria, acreditava ra a África," não foi difícil t i ­
oficiais de Justiça: mediante deslr. ' Schmundt nisso tudo? Parece rar conclusões. Contudo, 
nação do Corregedor respeitado o incrível pqra Rommel, que tam- mel ainda teve têmpo 
I!mite minlmo da lota'ção abaixo te. bém, quando havia servido algumas horas no lar, 
rão exerciclo: 'junto do "Fuherer", somente sua visita - Berlim. Em s e gui-

96 - Nas Varas da F""zenda PÚ. lhe havia visto a .melhor fa<;e ' da êle e Schmundt)al;'garam pa-
bllca. sendo 24 para cada uma' do seu cara ter. ASSIm, em caml- ra Roma, para a Afnca, para a 

56 - N~s Varas ClvelS sendO' 4 em nho da África, e durante o tem- terra do sol. O fiel Aldinger se-
cado. uma; , po em que Schmundt ficou lá, guiu-o com o seu arquivo_ 

12 - Nas Varas de Otfãos e Suo OS dois firmaram amizade e eS-1 (London Express Service", 
cessões, sendo 1 em cada uma' tabeleceram uma como socieda- exclusividade para o "Correio 

62 - Nas Varas CriminaIS,' sendo , de ativa. Dali por diante, quan- da Manhã" no D. F. e R. J.) 

Magnésia 

'Bisurada' 

Prosseguindo, o sr. Arthur Santos 
salientou que atualmente os JUIZM 
no Brasil são os maIS bem pagos do 
mundo e que, portanto. não havia 
nenhuma razão para ganharem aln· 
d:! maIS em percentagens por dlli· 
gêncla por êles mesmos ordenadas. 

Falou em seguida o sr. Atillo VI· 
v"cqua çlefendendo a emenda. a qual 
foi depoIS aprovada por diferença 
apenas de um voto, tendo feito de­
clarações os srs . Arthur Santos, Ker· 
gJnaldo Cavalcanti, Dario CardOSO e 
Lúcio Corrêa. O sr. Arthur Santos 

4 na La Vara Criminal, 4 na 20.a e 
3 em cada uma das demais; 

12 - Nas Varas de Faml1la, sendo 
2 em cada uma; 

7 - Na Vara de Acidentes do Tra. 
balho; 

4 - Na Vara de Menores: 

ALT OS E BAIXOS 
N O DESERTO 

1 - Na Vara de RegIStro Públicos; 
5 - Nas diversas Varas e Oficios." 
"N.O 49 - Requeiro destaque dos 

disse mesmO que diante da aprova· arts . 24 a 28 do Projeto de Lei da 
ção de tal emenda não havia maIS Câmara número 527, de 1948, para 
razão para que o Senado rejelta·",e que sejam aprovados e Incluidos no ________________ ..:.... __ -= __ ...:._________ Substitutivo apresentado nesta Co· 

EDIÇÕES CARAVELA 
l!:DIF1CIO ODEON - SALAS 304/7 

RUA EMBAIXADOR REGIS DE OLIVEIRA, 1e 
Entrada pela travessa entre os cinemas Odeon e Império 

TEL_ 42-5976 - CAIXA POSTAL 3651 

missão pelO nobre relator, senador 
Arthur Santos." 

O artigo 24 do projeto manda res. 
tabelecer, no Acre, as Comarcas de 
tlrasl1éla e Feljó e o artigo 28 é o 
seguinte: 

"Art. 28 - O ·art. 160 do Decreto. 
lei n.o 6.887, de 21 de setembro de 
1944, pa!;9a a ter esta redação: 

"O Território do Acre continua a 

S 
ter a dlvL~ão adminIStrativa e judl. 

ESTU DOS LITERÁRIOS - ENSAIO ciárla fixada no Decreto·lel n.o 6.162, 
PAR't (G.) Le roman de la rose et la scolastique courto'se Cr$ d 31 d d b d 1943 ( 

'1'4,00, PESQUIDOUX (Joseph de) Chez nous, travaux et Jeux 11IIsti- e e ezem ro e arts. 1.0 
ques Cr$ 2Ej,OO. l'ROUST (MareeI) Morceaux choi 5 Cr$ 38,00, RO- §§ 1.0 e 2.° e 3.°, n.o V, do Decreto· 
BERT (Fernand) L' Ul1I""-1s e e_ai d finltlon C ~4.oo, ROUS. leI n.O 4.365, de 9 de junho de 1942, 

(Cap. X - Amanhã) 

t • 

J...!---'..-\ ---'O GOVERNO NAO CUMPRE A CONSTITUIÇAO 
T.O. HARE 

~ORPOISE E TERRAPIN ... 
As 7 horas da manl1ã., a lan· 

ha "porpolse saiu de Anscot 
ln direção a Bllgrave. devendo 

r gressar, e a lancha "Terra­
pln" partiu de Bllgrave para 
~nscot, para realizar viagem de 
ida e volta.' Cada lancha, ano 
{fIs de regressar devia perma· 
necer meia hora no pôrto que 

da uma devia atingir; ambas 
desenvolveram suas Hlocidadcs 
)náxlmas, e a corren tezd se 
manteve neutra o dia Inteno. 

A lancha "Porpoise" chegou 
a Bllgrave às 11.20 horas a.m ., 
e a lancha "Terrapin" chegou 
a Anscot às 12.25 horas. As 
9,35 heras p.m. a lancha "Ter· 
raplln" chegava de regresso .. 
Silórave. . ... . 

Que horas eram 
lanch a "Porpoise" 
regresso a An scot? ... 

quando a 
Ch egou de 

osta ao te1fe anterior 
:tsse é um dos meus testes 

maa Simples. Designemos os 
cinco jogadores por suas inl· 
clals R. W. F, S. B. 

Então (1) W tem o primeiro 
"bye" (!lca de fora); (2) W 
joga com F no segundo 
"round"; (3) W joga com R no 
3.° "round". E também, F jo. 
ga sucessivamente com R e S; 
êsses jogos devem reallzar·se no 
4.0 e 5.0 "rounds··. 

Agora pOde·se deduzir todo 
o programa do campeonato. Os 
dados estão sublinhados: 

Round l. B v. F S v. R Bye: W .. 2. W v. F Rv. B .. S 
., 

3. WV.R SV.B .. F .. 4. Wv.S FV.R " B .. 5. W v. B F v. S " R 

No último "round" BilI jo-
'ou com Walter. ' 

("London Express Servlce"). 

e por isso nõo apl ica a ve rbo destinada a combater 
do Nordeste as " secas 

O problema da concessão i~dlscrl. Repetidos discursos de representan· guns projetos de menor Importln. 
,,,,inada de isenções de direitos de tes nordestinos demonstram à sacie· cio.. foi aceita uma emenda do Seno.· 
, Importação continua a agitar os ór· dade êste estado de coisas Irregu·, CC' ao projeto que dlspOe sObre o 11-

gáos técnicos da Câmara dos Depu· lar - o D.N.O.C.S. está desfalca· nanclamento da mamona em bagas, 
tados, notando-se uma tendência ca· ao de técnicos, as verbas nào lhe fixando·a em 60% da cotação do 
da vez mais acentuada para só·' são distrlbuidas. n1\.o há. assim, co· mercado. 
mente se conceder aquêles favores mo planejar. projetar. executar" 

COMISSA O DE LEGISLA!1ÁO 
SOCIAL 

em casos excepcior:als. Aberto o ca'l Concluindo as suas conslderaçOes. 
minho plla Comissao de Justiça. Iilue o relator se mostrou favorável ao 
Julgou inconstitucionais taIS proje· orojeto no mérito. face ao abano 
tos por afetarem a estrutura finan· ;\ono da região das I!êcas; entretanto. Noticia: como sempre. deixou de ,. 
ceira da União e violarem a Igualda. via nêfe um defeito de técnica le. reunir por falta de número a Co­
de tributária. foi ontem dfscutida a gislatlva. razão pela qual sugeria a I miFsão de Legislação So<;.lal, isso ape­
matéria pela Comissão de Economia, I inclusã.o do crédito de 600 mil cru. sar do regimento da Camara deter­
ao ser examinada a proposição que zeircs no Orçamento. sob a forma de I minar que os membros faltosos de 
concede. à~indústrlas nacionais pro· pmenda. POsto a votos, foi o pro. seus órgã~s técnicos perdem os lu· 
d.utoras de artigos similares fiOS de jeto rejeitado. . , gares se não comparecerem a três 
origem estrangeira que entram no rpunló"s consecutivas. Outra noti-
pais sem pagarem impôslo de impor· Finalmente, o sr. Amando Fontes cio. _ há três dias acha·se na mel-
tação, isenção durante dez anos para d.evolveu o projeto de participação de ma Comissão o pro.leto de reforma 
as ,máqUinas, peças, acessGrios e ma. I lucros a Comissão de L~fislaç~o So· da previdência social. 
téri.... primas de que necessitarem ~ial. a fim de que aqu.e e órgao re· __________ _ 
para fabricar aquêles produtos, des. oija o vencido da materia. 
de que as máqUinas e os acessórios I 
não sejam produzidos no Brasil. De· COMISSAO DE FINANÇAS 
pois de algum debate, decidiu a Co· I 
missão solicitar a audiência da Co· A Comissão de Finanças aprovou 
missão de Justiça sObre a constltu· · ontem, o projeto que exclui os au· 
clonaildade do projeto. I tomóveis dos objetos enumerados co· 

• • • 
ASSISTÊNCIA AOS LÁZAROS 

Examlnou.se também um outro , mo bagagem pela Tarifa Alfandegá • 
i objetlv de evitar uma Combater a lepra & obra de soll-projeto de concessão de Isenções, r a. com o o _ . dariedade humana p de defel\a ~n_ 

êsse para os geradores de energia verdadeira Importação daqueles vel· clal 
elétrica Importados por industrial ou Gulos sem o contrOle do Banco do Sociedade do Olstrlto Federal de 
agricultor, sugerlndo·se para o mes· Brasil. Foi seU relator o deputado Assistência ao~ Lázaro. e Defe~a 
mo o parecer da Comissão de Justl. Café Filho. Contra fi Lepra - R. Sta. Luzla, 
ça. Foi, entretanto, aceita uma outra Depois de discutidos e votados aI::. .~9~:: _'5 ~ ~ .~'a_l_5_1_3_. ____ _ 
sugestão, feita pelO sr. José Jorfily, 
no sentido de se solicitar Informa· 
çOes ao Ministério da Fazenda ares· 
peito da InfluêncIa do projeto na 
arrecadação das rendas públicas. I 

PETROLEO E S!:CAS I 
O sr. Costa POrto examinou o prp· 

jeto da autoria do sr. Medeiros Ne· I 
to que autoriza o govêrno federal 
a mandar fazer perfuraçOes e Insta· 
lação de poços artesianos em várias 
localidades de Alagoas. abrindo 
aInda, para êsse fim. um crédito de 
600 mil cruzeiros. O represen tan te 
pernambucano afirmou no seu pare· 
cer que a proposição trazia á tona , 
um problema de maior amplitude 

IA DE MINAS relacionado com a angustiante si· 
tuação da chamada região do pollgo· 
no das sêcas. Recordou que a Consti· I 

O PR crítica o chefe de Polícia tuiçãô determinara a apllcaçãô obrl·' 
gat6rla de, pelo menO&, 3% da ren. I de da tributária da Unll!.o no combate I Homenagem à memória 

Mons. Jatobá 
Belo Horizonte, 18 (Da sucursal) 

- Transcorreram animados os tra· 
balhos de hoje da Assembléia Le~ls. 
latlva, presididOS pelo sr. Fellclano 
Pena. DepoIS de ter o sr. Cesar So· 
rnggl encaminhado dois requerimen­
tos relativos à rodovias, o sr. Anl­
bal Contijo apresentou Indicação a 
ser encaminhada a D. C. T . , a fim 
de que seja construido. a linha te­
legráfica entre Jacu e Ubal. O sr. 
Alves de Castro com unlcou li Casa 
O falecimento, em Vlrglnla, de mono 

. aos efeitos do flagelo. cabendo ao I 
Executivo elaborar os planos a fim I 

de evitar que o dlspoeltlvo constltu· 
clonal se convertesse em letra mor· 
ta. "Mas esta não é a realidade exa· 
minada à luz do que está ocor· 
rendo - prossegUiu o sr. Costa POr· 
to. O Executivo, ao que se sabe, não 
glsou nenhum plano concreto para 
cumprimento da disposição constltu-I 
clonal: O que existe são os serviços 
de rotina, traçados em da ta remota 
e a quo se vem moldando O D N.O. 
C .8. E uma triste verdade se pode 
ainda a.pontar - êste mesmo ritmo 
est4 descrecendo, porque parece que 
o Departamento de Obras Contra as 
Sêcas trabalhava mais, tinha 'maior 
eficiência quando, rasgada' a Cons· 
tltulção de 1934, o problema delltou 
de constituir Imperativo constltu· 
cionaL O Orçamento não vem In· 
clulndo o minlmo ImpOsto pelo art. 
198 da Constltulç!o para a recupe· 
ração da 4rea do pollgono, e as ver· 
bas consignadas na .lei de meios não 
têm sido aplicadas em sua totalidade. 

- C0111b ti Cf I'te 
de amanhã ... 

InCOl'pcKando .. ....10 nceQtea eonqulat... d. 
11090 _ptor "I\tVLLARD" modelo 925-A ler6 

pnt. ao conforto do .... lu, 

,Adlo-tl\enlea europetl, _ 

uma aot. dlatlnte. " ele. 

D ntaulld_ ftnt.J .... lileDt.. pelo .eabamento eamera.r.., lIamon-la or.' 
IInh .. e alto padrlo d. qu.lldade têealCIG. a. rec:eptoret "MVLLARD'" di. 
~ dia, eonqubtalD _eeate. 1l4m .... d. admlrodoree. ~nrmando ... lm _ 
coa""'tb tr.d1eloaal da quaUcIad ••• , 

Mullard 
Dirlrllwi .... ... rUl""-hõ ''''',i' " .& oloc.Jo'. 

~ 1iJ:ItJi8-8Altitltutl $A. 
SEAUX (André) Le monde classique Cr 35,00, RO SELOT (J .... n) cem a. alterações desta lei). 

• senhor Jansen Jatobá~ formado pe­
la Universidade Pontlflcla de Roma, 
famoso orador sacro, poliglota e fi. 
gura exponencial do clero sUl·ml­
nelro. Depols de fazer o necrOlógiO 
do elttln to, o sr. Alves de Castro so­
licitou a Inclusão de um voto de 
pesar pela ocorrência, sollcltando 
tp.mbém fOsse a homenagem comu­
nicada ao bispo de Campanha. Os 
Ub. Waldir Lisboa, pelo PTB; Oli­
veira Guimarães, pelo PR; Faria Ta­
vares, pela UDN; Cesar Soraggl, pe­
lo PRP o Ultimo de Carvalho. pelO!! 
ortodoxos, aderiram aO preito, exal­
tando cada um a memória do mor­
to. O requerimento, ao ser aprov .. -

Max Jacob, l'homme qui faisait penser à' Dieu Cl]' 24,OO, SAINTE- § 1.0"::" As comarcas são .. s seguin_ 
BEUVE Correspondance littéralre Cr$ 20,00, SAR RE (Jean-Paul) tes: Rio Branco, que ·corresponde aO REUBIDA PELO MI ISTRO DA ---"--...!...-.----~---E-S-T-A-'--A-P-R-O-V-A-D-O-_-_ -. .:: teve a palavra de adesão da Me-

A EXIG~NClA DO RECIBO 
DE DECLARACÃO 

~ 

A_klo /pitO,..., 1267 • 14_- Glldo, • Silo 'oalo 

a·.u 

-(Conclusão da fl ltlm a pflr;1n.al 

Situatlons I Cr$ 50,00, Baudelaire Cr$ 38,00, SCHNE .ER (Rheinhold) ·munlclplo do mesmo nome. com se. 
Grandeur de Corneille et de son temps Cr$ 25,00, R1l.VIERE (Jacques) de na cidade de Rio Branco', Sena EDUCAÇA-O A MISSA-O CULTURAL OCORRt:NCIAS POLICIAIS L' Allemand Cr$ 35.00, THIBAUDET (Alhert) Hist<tr, de la littéra-
1ure française de 1789 a nos jours Cr$ 72,00, VIANEY IJoseph) Les Madurelra, que corresponde ao mu· EQUATORIANA EM HERVALIA Comunicam-nos: 7 1 DE RENDA , • 
odes de Ronsard Cr$ 27,00, Les Regrets de Du ,BeIl3Y CrS 27,00, nlciplo do mesmo nome, com sede ligam a República Libanesa ao "A Divisão do Impôsto de 
V AILLAND Quelques réflexions sur la singulari~é ti' étre français na cidade de Seno. Madurelra; Xa· nosso país. o sr. Juarez de Souza Oarmo foi Renda, a fi m de evitar equfvo-
Cr$ 25.00, V ALERY (Paul) Mon Faust Cr$ 35,00. Vaneté .I~U:;...t:C;.;rj$:-.JLJ..~p~u!.ri~,~q~u:::e~c~o;;rr~es~p~o~n~d~e:...!a;:o:....!m~un~!lc~l~p~IO~_.Q..IJXlJ.il;!..úts...s;;r<!WlI.!l~Ll\:1iWI!1l!.:::.;~~ ___ _Ll=J"..};l..A.s;:.....c;~=A.;~ ___ .L.!!0~o~rn~d:!:o~r~8::;eA::u~ln~te:;..:e:;...:us:;:;::o~u;:...;d~a~t:::r.:.lb:;:.:;:u;;.·.wl_..Ii"~"":!!....lt~0~rn;!1!.-..J~ú!.lb~I.llleia...!.q'!JI:L.a_.aJ.;:.._I..u __ ........... .L..WUl.~Il~~ .... & .... .LLlL.l .......... _ _ .... _ ................... ___ _ 25 .00. Variét~ IV Cr$ 25.00. VILLIERS Prostltution 3e l'acie '" 



• 

• 

'nn" •• nr de et de son temps 
L' Allemand 35.00. THIBAUDET (Albert) 
ture française de 1789 a nos jours Cr$ 72,00. VIANEY IJoseph) Les 
odes de Ronsard Cr$ 27.00, Les Regrets de Du Bellay CrS 27.00. 
VAILLAND Quelques réflexions SUl' la singula,rité 'd 'étre français 
Cr$ 2500. VALERY (Paul) Mon Faust CrS 35.00. jTaneté IH Cr$ 
2500 Variété IV CrS 25.00. VILLIERS Prostitution ~e I'aeteur Cr$ 
25:00' Les lectures littéraires de I'école Cr$ 30.00. P/guy et la vraie 
Fran'ce Cr$ 39,99, Léon Bloy (éd'tion du centenaire) ICr$ 43.00, Geor­
getl Duhamel Cr$ 42.00, GUILLEMIN (Henri) La bataille de Dieu 
(L'Avenir. Lamartine; Ozanam. Hugo) Cr$ 25.00. S;'ULNIER (V L.) 
La Iittérature du siécle classique Cr$ 13.00, La Jjt~rature du st'ecle 
romantique Cr$ 13.00. 

Encomendamos llvros na França 1 taxa dI Cr'$ 11,00 
por 100 francos, a mais barata do m/!,cado. 

(39690) 

CHEGANDO AO RIO HOSPEDE1SE NO , 

HOTEL 3 DE ,MAIO 
Aposentol com quarto de banho anatO e privativo, 

Diária a partir de Cr$ 40,00 I1r pessoa. 

RUA MONCORVO PlHO, 40 
Pr6xlmo A Avenida Presidente Vargas e .m pleno centro urbano. 

Telefone: 43-4908 (Rêde IIlterna). 

CAPACIDADE PARA 50dHÓSPEDES 

Um. fixador dilerente! 
• 

I biSe de LINOLlNa 
IS!NTO de aleool 

cOlreloSI 
para ?ell1eflt/lS 

A LANOLINA, aubstâncl .. 
que mais se assemelha aos 
óleos naturais da pele, é a 
base de MOONE - um 
fixado.. diferente, de Iór­
mula clentífica I Por isso, 
MOONE fixa o penteado, 
.em engordurBr ou em­
plastrar. MOONE ,não ~ 
apenas um fixador: serve 
também como eficiente 
proteção ao cabelo. Expe­
rimente MOONE ..• para 
~lI1'1 "brilhante" resultado ' 

CAIILO:!! 

dD~ "SI~~~I~n~ d" ~_ 
~~ ~l. MOONE corrl- ~. 

_ .o ge o resseca~ 
- .. enio. lonlfl- • 

ta o cabelo 

"-'-'" 
f.o,.~ -.. -........... . 

"'0",",-

""""' ......... - ....... 
-.... -Qf ............. ,. ......... --
~ .. '~f .... 

.. ,..."LU 1ft .... 
~LASTR,.DO: 

MOON~ nou 
d6 olp"clo 
gorouroso, mOI 
,Im um pente 
cdc nclu .11 

","'IA .. ", ut 
CAL VICIE ... 

MOON~d6 v, 
Oor aOI cab. 
los ... combct.. 
a cospa .•. (vi 
ta calvlcles I 

LlB081T~IO fRUCO .MER1CIIIU s.. 
Rua v.,araiso, 22-A., TeL 28 - 8'133 - RI .. , 

de na cidade de Rio Branco; Sena 
Madurelra. que corresponde ao mu­
nicípio do mesma nome. Com sede 
na cidade de Sena Madurelra; Xa­
purl. que corresponde ao munlclplo 
do mesmo nome. com sede na cld'a­
de de Xapurl; Braslléla. que corres­
ponde ao munlclplo do mesmo nome. 
com sede na cidade de Brasllé\a; 
Cruzeiro do Sul. que corresponde ao 
município do mesmo nome, COm se-' 
de na cidade de Cruzeiro do Sul; 
Tarauacá. que corresponde ao mu­
nlclplo do mesmo nome. com sede 
nl> cidade de Tarauacá; Feljó. que 
corresponde ao município do mes­
mo nome, Com sede na cidade de 
Feljó. , 

§ 2.° - As comarcas de Rio Bran­
co e Sena Madurelra constituem 
uma secção judiciária, sob a de­
signação de primeira secção judi­
ciária do Território do Acre. ser"l­
d'l. por um Juiz substituto e um pro­
motor pÚblico substituto, 

§ 3,0 - As comarcas de Xapurt e 
Braslléla constituem uma secção Ju­
diciária sob a designação de segun­
da secção Judiciária do Terrttórlo 
do Acre servida por um Juiz substi­
tuto e um promotor pÚblico subs­
tituto. 

I 4.° - As comarcas de Cruzeiro 
do Sul. Tarauacá. Feljó constituem 
uma secção judiciária, sob a desig­
nação de terceira secção jUdiciária 
do Território do Acre, servida por 
um juiz substituto e um promotor 
substituto, .. 

Na verificação de votação de uma 
das emendas. já depo1s çlas 17 horas. 
apurou-se não haver mais número 
na Casa. pelo que a sessão foi sus­
pensa. de ndo continuar hoje a 
votação. 

DR. JORGE MARCONDES 
C i rurgi ão-D entista 

Rua da Quitanda, 3, 9.0 ando Salas 
910/ 11 - Telefone: 32-6637. 

(37799) 

EQUATORIANA 
o ministro Clemente Marlanl re­

cebeu ontem, em seu gabinete. os 
membros da Ml1!são Cultural Equa­
toriana. que ora vlsíta o nosso pais. 
A referida Missão é constitui da de 
professOres e universitários da Uni­
versidade de Cuenéa e tem por ob­
jetivo estreitar os laços de amiza­
dE' que unem os dois po"os Irmãos. 
bem assim como incentivar o Inter­
câmbio cultural entre o Brasil e o 
Eouador. Além <ias dsitas que se­
rão feitas aos nossos instlttotos de 
ensino e de pesquisas. a missão 
equatoriana fará um programa de 
conferências. cujo objetivo é tor­
nar mais conhecidos um do outro os 
dois povos amigos. 

Além do embaixador do Equador. 
ministro Luiz Antonio Penherrera. 
acompanha\'am a missão cultural 
equatoriana o professor Antonl Bor­
rero Vega. decano da Faculdade de 
Direito da Unil'ersldade de Cuenca. 
e o sr. Raul Pedroza. presidente do 
Instituto Brasil-Equador. Durante 
essa "Isita, o ministro Clemente Ma­
riani trocou com os unÍ\'ersitárlos 
várias impressões acêrca do ensi­
nC! no Equador. 

• • • 
JUNTO À ESTATUA DE 

"CUANHTEMOC" 
Tiveram início as comemoracões 

da "Semana do Indio'" 
A cerimônia inicial das comemo­

raçes da "Semana do 1ndio", rea· 
lizada junto à estátua de "Cuanhte­
moc" contou com a presença das fi­
guras mais expreSSivas dos nossos 
meios intelectuais e da alta socieda­
de, membros do corpo diplomáti­
co estrangeiro acreditado no Rio e 
também representantes dos minis­
tros da Guerra e agricultura. A so­
lenidade. patrocinada pelo Conse­
lho Nacional de Proteção aos ín­
dios, realizou-se na manhã de on-

I tem na praia do Flamengo, junto 
ao monumento, Falaram no oca­

I sião os srs. Boaventura Ribeiro da 
: Cunha, presidente da Comissão de 

Honra e Antonio dos Santos Oli­
veira, em nome do C.N.P.I. Entre 
as autoridades e convidados presen­
tes, destacavam-se os 51'S. Anto­
nio VilIaslobos, embaixador do Mé­
xico; Donald Pierson. delegado do 
Smithsonian Institution. de Wa­
shington; J M. Cruxent. do Museu 
Nacional de História Natural da 
Venezuela; Generais Horta l'\arbQU 
e Soares de Souza. 

• 

HOTEL IPANEMA 
Inaugurou-se, com todo o confôrto moderno, para distintas 

familias. Apartamentos com ou sem refeição, garagem, tele· 
fone, muita e boa condução na porta, junto ás praias Ipanema­
leblon. Av. Ataulfo Paiva 19, esq. de Avenida Epitácio Pessoa 
n. 3.678. leblon . - Rio. (30962) 

FABRlCAÇAO DA 

COMPANHIA 
AMERICA FABRil 

mRR( 11 RlGI5TIlADA 

I RIO DE JANEIRO .. . ................ ~ .... ~~ ........ .. 
--------------------~--

(Conclusão 4a tuUma 

ligam a República Libanesa ao 
nosso país. 

OUTRAS COISAS 

EM HERVALIA 

o ar. Juarez de Souza Carmo foi 
o orador seguinte e usou da tribu­
na para relatar violências pollclllls 

Ocupando a tribuna em duas contra pessoas acusadas de prátIca 
fases diferentes da sessão, no . de baixa superstição em Herválln, 
expediente e na ordem do dia, na Zona da Mata. O orador relatou 
O autor do projeto que equipa- os fatos, mostrando que 08 acusados 
ra (para o efeito de obter ali- foram chlbateados e que o corpo de 
mentos, pensões e meios-sol- delito fOra determinado pelo juiz 
dos), a "companheira" de ho- de Direito de Viçosa. Disse ainda 

que o Inquérito feito pelo delegado 
mem solteiro à "espôsa" come- clvll não atingira suas finalidades. 
çou discurso em que se defende tendo sido desvirtuado. e acusou a 
dos ataques organizados pelos Chefia de Policia pelo fato. O ora­
srs. Arruda Câmara, Ataliba dor terminou verberando a condu­
Nogueira e outros deputados. O ta do delegado militar Implicado na 
sr. José Cândido Ferraz comen- ocorrência e a de seus comandados. 
tou as conseqüências da campa- reclamando providências dos pode­
nha movida pelo senador norte- res pÚblicos e deixando lavrado O 

americano Guy Gillette contra protesto do povo de HervUia . 
O café brasileiro. O sr. Coelho O sr. Rondon Pacheco, em segul­
Rodrigues tratou da falta de da, apresentou uma Indicação, no 
reservas brasileiras no exterior, sentido de '1te~ prolongada até a se-

d~ do munlclplo de Araguarl a 11-
reclamando ação do govêrno. O nha tronco da estrada que liga 
sr. Damaso Rocha apresentou Uberlándla ao munlclplo e que pas­
projeto, considerando de utilí- SI\ em Almeida Campos. O sr. BolI­
dade pública a Confederação u.r <Ie Freitas solicitou Inscrição nos 
Nacional de Circulos Operá- anais dos discursos há dias pronun­
rios. çlados no Rio pelos srs, Matlas OIlm-

E o sr. Crepory Franco man- pio, JusceIlno Kubitschek e Arthur 
dou à Mesa requerimento, fa- Bemardes, a propósito da Hlléla 
zendo as seguintes perguntas ao Amazônica. TOda as matérias apre-

. sentadas na sessão, e mais a curta 
ministro das Relações Exterio- pauta de projetos em primeira dls­
res: cussão. foram aprovadas pelo plená-

"I - Se êsse Ministério tem rio, encerrando-se após a sessão. 
conhecimento das declarações • , • 
feitas pelo 
de Melo, em 
pronunciado ao 
Rádio Nacional da Espanha, em 
Madri, segundo as quais o de­
legado do Brasil junto às Nações 
Unidas teria desatendido às 

Para .u su.u HllnhH 
RASOB PREHSADA~ 

« { t ~Ig ~11 t { I 
instruções de nosso govêrno, ao ?otnl ,*, f'luml'-'le 510\ Tel Z3-IS:1I 
votar a favor da recomendação 
da ONU, em 1946, relativamen­
te à retirada, pelos países mem­
bros, dos seus representantes 
diplomáticos na Espanha; 

2 - Se realmente, votando 
como votou, o delegado brasilei­
ro desobedeceu as instruções do 
nosso govêrno; 

3 - No caso de resposta afir­
mativa ao item anterior, quais 
as providências tomadas pelo 
Itamarati; 

4 - Ainda na hipótese de 
resposta afirmativa ao item 2, se 
as declarações do embaixador 
Rubens de Melo foram feitas 
com autorização ou, pelo me­
nos, com ciência prévia do Ita­
mar:>ti. " 

MEIAS NYLON 
DEPóSITO CARBAR - Rua 

G<>nçalves Dias, 74 ob.­
entre Ouvidor e Ro ário, Acei 

tam -se consertos. 
(35381) 

• • • 
INSTRUÇÕES AOS CONTRIBUIN-

TES DO IMPOSTO DE RENDA 
Comunicam-nos: 
"Da renda bruta da 

de pessoa flslca, será, 
permitido abater: 

declaração 
também, 

a) - os alimentos prestados em 
~irtude de sentença juridicial, ou 
admissivels em face da lei civil, 
desde que comprovadamente prel­
tados a ascendentes e a irmllo e 
irmã, por Incapacidade de trabalho, 
a prudente critério da autoridade 
lançadora; 

b) - a importância de Cr$ .. , 
6.000.00 anuais, relativa cada 
criança pobre que o contribuinte 
comprovadamente crie e eduque, 
desde Que não reuna as condições 
jurídicas para adollá-Ia: 

Na hipótese da letra " .' - aba­
ter-se-á a importância respectiva 
no caso de o juiz a ter f ado, ou 
a rado de Cr$ 6 . 00 , anuais, 
quando a prestaçllo de alimentos 
for suprida pela hos darem e · 
euatento, em eaa de peaol I ela 
.~~'"!- ~. 

••• 
CIENTISTA NORTE-AMERICANO 

EM VISITA AO BRASIL 
Chegou a esta capital, procedente 

do Chile, a dra. Pear Kendrtck, téc­
nica do Laboratório de Saúde PÚ­
blica do Estado de Mlchigan, e fa­
mosa pelos trabalho sObre produ­
ção de vacina contra a coqueluche. 

A Dra. Pearl Kendrick. que jd 
viaitou & ColOmbla '" o Chile, para 
cooperar com 011 rellpectlv08 gover­
nos na produção de vacina atlcoquf)'o 
luchosa, vem ao Rio convidada pelo 
nOIlSo govêrno, por Intermédio do 
Fundo Internacional de Socorro 1 
Infância da.! Nações Unida.! (UNI­
CEF). para colabo"ar com o.!! técni­
eo.s do Instituto Oswaldo Cruz no 

de produção em larga esca­
la de vacina contra a tosse co que-
luchosa. ' 

A permanência da dra. Kendrick 
em nosso melo já. é fruto do Plano 
de Assl.!!têncla à Infância, elabo­
rado pelo Departamento Nacional 
da Criança com o objetivo de dar a 
malll adequada aplicação ao auxilio 
Que a UNICEF fêz ao Bra.!1I no va­
lor de quinhentos mil dólarell • 

O plano organizado pelo Departa­
mento Nacional da Criança. em fa­
ce da quantia a êle destinada. Iiml­
tou-lIe a uma das regiões mais ne­
cessitada.! do pais: o Nordeste. 

• • • 
SUGESTõES DO COMÉRCIO 

AO LOIDE 
A comissão de intercãmbio Instl­

tulda pela Associação Comercial do 
Rio de Janeiro e pelo Loide Brasi­
leiro realizou, ontem, na sede da­
quela entidade de classe. mais uma 
reunião. Foram examinadas suges­
tões do comércio a propósito de 
transporte, etc. Compareceram o. 
51'S. Jorge Amaral, Adernar Vaz de 
Cjirvalho. Ciriaco José Luiz. co­
mandante Anibal Pereira e Luiz To-

Piza. A comissão incumbe-se 
também do exame das criticas e 
apêlos sôbre criação de Iinllas, au­
mento do número de navios e ou­
tras providênciaS alvitradas pelas 
classu comerctais. Muitas dessas 
medida. jo1 foram adotadas em con-
:lo.u:~a dOI e\Iltendimentos 11&-

Comunicam-nos: 

. "A Dlvlslo do Imp6sto de 
Renda, a fim de evitar equivo­
cas, toma pÍlbllco que a exi­
gência da apresentação do re­
cibo de declaraçõel de renda 
do corrente exerclclo e na for­
ma estabelecida pelo Artigo 
113 do Regulamento do Impôs­
to de Renda - s6 lerá cablvel 
depois de 30 de abrtl." 

INDICADOR MÉDICO 
AS 

\ 

E DOMINGOS 
JORNAL 

• 

o comprador sensato 
prefere o 

fabricante experimentado 

, 

, 

8 RAFO R .;."t1" 38 •• 0' d, np,';'." •• p,.bld,d., 

BRAFOR 

expõe e vende em seu 
escritório no centro da 
cidade. 

M6YE:s PARA ESCRITÓRIOS 
De luxo ou padronizados 

MÓ YEIS PARA CI N EM AS 
Desenhos excfusivos 

MÓVEIS ESCOLARES 
Uma tradição Bra{or 

O que hã de mais fino em mão de obra, a 

qualidade insuper&vel do material, o rigor técnico 

dos desenhos. a seriedade nos preços de venda, 

atributos que qualificam a Brasileira Fornecedora 

Escolar S.A. na produção e venda de móveis de con­

fiança, por todo o Brasil, exprimem· se hoje na pala­

vra Brafor! Dizer Brafor é, pois, sintetizar um tiro­

cínio e uma probidade conhecidos sob o nome de 

BRAsileira FORnecedora Escolar S. A., há 38 anos. 

\ 

MOVEIS BRAfOR 
gg~t~tea~~ ~ r9e1-

slo PAULO: RUA 7 DE AlRIL, 12; • m. um * RIO: RUA EVARISTO DA VEIGA, 11 TEL Z2-Ill1 

'm.v·_b~ 

* 

-. 

• 
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A política 
de WilsOll 

. Nesta hora de horripilan te confu­
sito e de sérias apreel).sões, fruto das 
vergonhosas capltula<;ões das potên­
claJ! ocidentais ante o IllSaciá\·el e 
cllllco Imperialismo sovlétloo. vale a 
pena recordar 08 célebr~8 quatorze 
pontos da malfadada Politlca do 
presidente 'Vilson . 

No dia 8 de janeiro de 1918, di­
rigia Wilson ao Congresso norte­
americano uma "Mensagem de paz", 
que parecia na realidade uma répli­
ca às proposições apresentadas, ha­
via pouco tempo, pelo papa Bene­
dito XV_ 

Wilson trataya, seguramente, de 
c<'lmpletar as propostas bolche\·islas 
para uma paz geral, e com esta ob­
ses.sllo escre\·eu seu manifesto que 
logo serviu de arma eficaz de pro­
paganda nas frentes de guerra e 
nas retaguardas dos palses inimi­
gO/!. DepoiS de aludir aos propósi­
tos pacifistas e humanitários dos (Ij_ 

tadores da RÚl<sia, assim se expri­
me Ingenuamente o Improvisado pa­
ladino da paz: "O programa das po­
t , nclas centraLs (Alemanha e aha­
dos) não tinha em conta nem a so­
berania da Rússia nem os desejOS 
do.s povos cujo destino esta'-a em 
jOgo: declarava brevemente que as 
l>l)tencias centrais f'rocuravam con­
pervar, como permanente amp'lação 
rie seu território e de seu poder, 
qualquer pé de terreno qt!'e suas 
torças armadllS ocupassem, qualquer 
J.~o\'lncla, qualquer cidade, Qual­
quer ponto Importante ocupado por 
elas... Romperam..se M negocla­
cOee. Os representante'!! russ08 ha­
, 'Iam falado sh",era e sêrlamente. 
Não pOdiam apoiar semelhantes afãs 
C~ conquista t; dominação." O que 
oT'tem não aprovaram os chefes boi­
chevlstas, fizeram-no hoje com ple­
l_a aquiescência de Rooscvelt, que 
(~ eteye semi exérolWI! a fim de en-
1 regar grande parte da Europa às 
lwrdas do oriente. Nota-se desde 
logo Que a preocupação de WILson 
eram as negociações entre 011 ale­
mãe.s e os bolchevlstll.ll. Na realida­
de, tOda a Mensagem gira em tOrno 
d~lIte MSunto. A defesa dOI! bolche­
'·'que.! de Trotsky e de .seue com­
parsas. não obstante terem êles 
r"mpldo sua aliança com as nações 
do ocidente europeu, I§ uma du ca­
racterlstlcas mall'l assinaladas da 
proclamação de Wilson. 

Trata Wilson de justificar o con­
teúdo e a oportunidade da Mensa­
{'em. com umal! palavra.s re,·elado­
Tal! .que con.st!tuem a parte mais 
l,r.portant,e do arrojado documento. 
Refere-se patêticamente a Ullla voz 
(lue lhe parece falar claro e chegar 
R (' coraç!\o mais que nenhuma outra 
das vozes comovedoras que reSo!loam 
no mundo exaltado. "E', diz êle. a 
"oz do povo ru"so'·. Eis suas pala­
"ras textuais: "Creiam-no ou não os 
atuais chefes da Rússia, nos"o !ntl­
n,o desejo e no~sa' mais viva espe­
rança é' encontrar u caminho que 
%lOS permita t.judar o po,·o russo a 
fim de que se cumpram suas amplas 

"bpel'ançaa de liberdade e de paz 
ordenada •• 

As "amplas esperll.n~as ' de liber­
dade". nlo do Infelll povo ruuo, 
mas .do poderoso núcleo que Impôs 
BC pat. lIua ditadura teroz, acas 
a" &l'Ol,) prestado por determlnadaJ! 
e>!!er ' 

COUREIO DA MANHÃ - Quinta-feit'a. 20 de Abril (le 1950 1.a Seccão 
~ 

pescado por het:ta.re, Ad ul;a IUS 
as âguas, seni.o mil. Na pior da" 
hipóteses, segundo os cálcul08 do,. 

o GAFf ABANDONADO 
Paz e se entregaram às Ilusões de 
uma paclflcaçã<. externa, que não 
atingIu as causas geradorB.':l de no­
,·os conflitos. Benedito XV, ell,l sua 
enc!clica "Pacvm Dei munu.s" de 
maio de 1920, manifestou ao mundo 
suas apreensões por subsistirem os 
gerJUe8 de antig~ inimizades con .. 
trários a uma reconciliação de mú­
tua caridado. 

procurou, Identificou-se. São CO 'f,,!! 

que a Inspiração pode levar ao 
método, mas num'a ~ mHodo à 
Inspiração. 

Outro partido - o P.S .D. 
"O mesmo e~paço de tempo de"ell­
controu-se e a ral pulHa 4ue Dl·', 

clsou pl'ot:I/rar-,,;e em diversus 
ugremiaçõr;s. colhendo um hl\.t.;;O 
daqUi para acenar além . Kão po-

técnicos, a Lagoa da.ria por 8r,0 Depois do de,a,;lre do calé, a 
(/uase um milhão de cruzeiros, llJ ql..c temos aludido, parecia que 
com a \'antagem de .)om uns d'>is ba \ íamos entrado, finalmente 
lllllhôes de rruzeiros dI' obra~ 6", pelo caminho realista do bom 

'Errou \Vllsou e acertou o Pont!­
tlee. 

beneficiamento ~e ap.arelhar a V" S1.I1SO. Fundou-se o Bureau Pan­
lha Sacopan, que seria uma ~Ja Alllericano do Vro(luto. em i\ ov 
rerreação turística capaz de l no- York, e, decorridos q'latro ano" 

dendo \'I\·er da Insplra.,;ão, ' ne i perar para o abastedmento na 
só há uma pa. possh·el: a paz sería ren·la pl'ópl·la. apelou p-"ra cid"de. 

Cristã edificada sóbre a justi~a e 
a tarldade, <1'" 1)1·omessa~ à procura de ·'1 to 

para não fechar o estabelecimento. ú dia da eleição 

ncrmais, isto é sem influência 
de fatôres excepCIOnaIS, C0l110 a 
guerra. ou fossem os períodos 
u'! 1939, 1939, 1940 e lY41 de 
propaganda bem orientada, o P. Arlindo Vieira S. J . 

••• 

P. S, D. 
f: uma ,'el!ta expressão mi­

ntira. A sua origem real per­
deu-~e na memória dos tempos, 

CerJo não faz mais fé nos oleto­
dos; depois de treze meses, trL'c~­
se aquilo a mludo em expedl.mt"F 
efêmeros" 

Correndo ao azar. l\uma CO/lver 
!la de sogro e genro. acreuitou-,," 
em entendimentos cO/lf'1uldos c"m 
o P.'1' .R. para refôrço de 1m 
candidato pessedlsta. O P ,r B. 

Apenas como lenda, chegou até (;onclulu-os, sim. mal!! lançando o 
nó~, Pelo conteúdo de psicolo- seu candidato. enquanto o P .S.u. 

As ele1<.:õe~ para presidente ,'a con~umo do caié nos E~tado, 
Repübliea e~tii.o JA marcadas, como L'nidos pa,,,ou de 12 a 16 libras­
f sahido. pelo Tribunal tiupill'1or pcso pcr caplta, Desgraçada­
~lr;itoral, para o dia ;~ de ()ut,,- mcntl' , a catastrufe mundial, fe­
IJI'O dêste ano. Acont"ce que l:l!Je chando ao artigo os mercados 
dia cal numa tert;a-[elra. Sen 10 eurupeus. que ab,orvianl metade 
dío (nU, como realizar o pJO'to d .. produção Uliiversal, provocou 
t'm todo o pais"! (} remédio 1'.;.1\ tremenda derrocada nas cota­
na aprova.ção de tlma ,ei, que poile ç0es. ° Santos 4 chegou a ser 
ser rle inlclati\·a do próprio oterecido a menos ue 5 CCtlts por 

gía humana que encerra, embo­
ra lenda, j arilais será esquecida, 

cabisbaixo e sem Inspirat;ão, pro­
cura o dêle sabe Deus onde ... ,'IH S 

casas de artigos para copa e ~o-

nel'al Dntm como de sem compradores. 
deputado ou senador, entãu, O Convênio ln-

Conta-se que em Diamantina. feriado o mesmo dia. icano do Café, ou o cha-
qnando o diamante se cata,'a nas zinha. -e ooln que seja mado Acôrdo de Quotas de Ex-lembrado 'Jm 

tempo o pormenor. portação, que, em dez meses, de-ruas, vivia uma viúva com três ----------(. papd-moeda 
Llhas, moças, tôdas cheias de ,i- • 

da e de saúde, exceto a ,Maria. O dtsemprégo Segundo quadro demonstrat! vo 
que era débil mental. A Maria, 
coitada. era abúlica. As irmãs é dos valores, importâncias e quan-

t'dade de notas do papel-monda O Bureau Internacional do Tra-
que resoh·ialll por ela, as festas, balho fun~i 1 G organizado peia Caixa do Amor- ' ~ onan( o em enelJra. 
us passeios e até... os amores, edita 11e I tização, existiam em circulaçf1o, ,I nsa mente, unia revl>!ta 
Maria limitava-se -a acompanhá- em 31 de marí;o find<.>, 281.132.888 contf'ndo informaçtíes estatrstlcas 
las e ubedecê-Ias, Era levada, pe- cédulas, de um a mil cruzelr.ll! sôbre produção, horas de tral>a­
las irmãs, para os bailes ou pa- n~ toti.1 de Cr 23. :;32 .135.276,.>0. lho, cu~to de \·Ida e desemprpgo 
r" a IgreJa; para o campo Ot. pa- Confrontando êsse total COr.l a no mundo mteiro. Vemos num dos 
I a as costura~ nas casas das ami- I Ültl '" lnlportâllcla exls,tente em 28 te . mos numeros da referida pu-
gas. fevereiro Ültímo _ Cr{':... ... bhcação ~ue o desemprêgo, na 

Tô(h\ a ciuade sabia da infeliz . . d 23.634.997.357,50 verlfica-"e malUrla os pal;;es da Europa. é 
vida da Maria. Todavia, sômell- ai d b .. uma diferlmr:;a, para menos, ~e n a astante grande, Isto ape-
te por malícia, costuma,·a-se de Cr$ 10~, 862.081.00. no papel InOJe- sal' do Plano Marshall, que deu 
vez em quando, perguntar à viú- da em circulação. margem à criação de novos 1l0S-

\a pela l\laria quando as outras f; o que diz a Caixa, t08 de trabalho. Os dados a que 
filha~ haviam combinado ir a al- abaixo nos referimos correspon-
guma fe"ta, para ouvir a iuva- Acordo", co)n a Itália dem ao perlodo compl'eendldo 
riável resposta, ; ".:-'1"rl·a ,·al· cotn t t u re se embro e dezembro do 
as outras". O conde L!Jca Pletromar"hl, paseado, jA que as estaUstlcas In-

As irmãs não conseguiam evi- a.gente do govêrno Italiano e a dlcam meses dlfert'ntl's para ca­
tá-Ia. Marta as seguia como a serviço déste no Brasll, fêz del1Ja- da naçlto. Entre elas .'igura em 
própria sombra. K o dia em que raç;ões. Parece que "om a It<\.Ua posição bastante desvantajosa a 
('asaram, houve um barulho tre- (I pafs a~sln!lrA acord )s no I!entldo ltâ.lIa convuleionada pelaI! lutae 
mendo para e\·itar que a l\[aria de se criar de novo uma artl~ ,111.- !lOclals que sucedel'am à guerra. 
nâo as acompanhasse com os res- ção nitidamente econOmlca. Aq- -ema percenta.gem realmente ele­
pectivos maridos. Até ao leito ' sim, trocar-se-ll.o anuR.lml'lnte 'dr- vada dos trabalhadores óa penln­
nupcial, :\laria queria ir com as cadol'las no valor de dois bllhõr;s Bula se encontra de!\empregada O 
irmãs. de cruzeiros. O Brasil forne",,!'A. * 

I desempr"go atinge ali cê"ca de 
Depois que as irmãs casaram, ' caté, ça('IiU, algodão, amend,jfm, 1.500.000 obreiros que nlto enl'on-

ficando só .e~l ca5a, passou a de- ; (,ames, madplras, cêras, rthras e tram colocação dentro de ~las es­
falhar. V I na sentada em um certos pr'ldutos farma.cêuth:,'1". peclal!dadea. Â Alemanha _ par­
canto da cozinha, sem falar a Recebet·á rabrlcas - dois tero; 15 te ocidental, naturahnpnte, jA que 
nJl1guém. Passou mesmo a re- das trocas - azeite, vinhos, MC . não se conhecem os dadol!! !!Io\'lê. 
cu~ar a comida. A tristeza e o Virão uma refinaria de petr~\03o, tlCOl!! _ teria de figurar com des­
i~olamento mataram-na. Viveu uma fâbrlca de celulose têxt!\ ~Il,ra taque na e~taU~tfca negativa . De 
enquanto podia eXIstir como trabalhar com madeira de eu<'a- f t ~ d " d" a o, " gran e o numero 08 s"m 
"11aria yai com as outras" - I!pto e fornos elétricos par'! a I t b Ih " I .... ra a o nuque 11 zona. r.m se-
e morreu quando não podia mais produção do alumínio. tembro de 1949 ~ie!!l se elevavam 
existir como "Maria vai com as Noticia que_ agrada, sem dl'l-

!I 1. 300, 000, con~tltulndo um dos 
Ol!tras". Por falta de vontade, vida. A HABa e o Bmsll sernpre mais st'rios problemas das autorl-

"

·1· ,'eu • e por falta de "untade se entenderam bem. Limpa fi ti-, " dades de ocupaç1l0 anglo-fra n('o· 
também morreu. Não nasceu ne do fascismo que qua>;e a dAI! · nortc-amerkanas. 
para ' ser livre. A alma escrav.a trot, . depois de oprimI-la, ,1 lJa 
matou-a. -, mall'1 a('el'tado do que um rAata- Em l1egulda vem 8. tnll"latt'rta 

menta de Intercâmbb fortale<'ldo com 350 . 000 desempregadOS, cUra 
e duradouro. 

b p.s.n. vai para onde o A.UniversidadedeBeloHorizont.6 

relath'am~nte bal:ota em COmpara­
Cão com as de perlodos anterio­
res. JA a Bélg!ca apresenta nlvel 
percentual elevado: 260.000. en-levar os srs, Getúlio 

Adhemar de Barros, O reitor. da Universidade de quanto na Espanha - se m< nll-

t,;rminou uma alta de 120% nos 
v;eç08. Tal acôrdo, positivamen­
te, como disse nessa época o 
sübsecrctário de Estado Sumner 
\Vells, "~al'I'.QU da ruína a indús­
t,ia cafeeira latino-america,na". 

Pela fundação do Bureau e 
vela celebração do acôrdu, foi di­
rdamen,e responsável tnl1 bras i­
J..iro, nusso antigo colaborauor 
hurico Penteadu. Os demais 
pllíses cafeiculto.-(s, reconheci­
dos, reelegeram-no oito \·êzes. 
cVIl~ecuti vamente, presidente dês­
~e Bureau. Mais ainda. duran­
te todo o tel1ltx' em que o sr. 
Penteado ali representou o Bra­
SIl, fizeram-no vice-pre~idente da 
Junta Interamericana do Café, 
r~ra a entidaue que executa­v_ acôrdo e cuja presidência 
se deu sempre aos Estados Uni­
dos. ° sr. Penteado não se Ii­
mit:n·a a ficar em K ova Y ork 
e dar expediente em beu escri ­
túrio. Andol.. muito. Percorreu, 
c\e automóvel, 01'> 48 Estauos da 
Cnião. a conhecer e visitar tor­
ndores, fregueses do Brasil, em 
tôda a cidade norte-americana 
de alguma importância. Partici­
pou de cinco conferências pan­
americanas de café e de algumas 
dúzias de cOIn-enções nacionais 
e regionais de negociantes do 
l"·oduto. Freqüentou a Europa 
e a América uo Sul, inspecio­
ni,ndo contratos brasileiros de 
propaganda. Seus relatórios, não 
sendo como as moedas de ouro 
que têm o dom de agradar a 
toda gente, criaram-lhe ressenti­
llIentos e inimizades, ~las o sr. 
Penteado tinha de dizer - e 
dIsse - o que via e ouvia. Foi 
,1 comissário geral do eu país 
na Exposição Internacional de 
Sr.o Francisco da Califórnia em 
1(J39 e 1940, Verificou-se até 
uma circunstância: êle inaugu­
rQu e franqúeou ao público, 

e aCabádc. o Pa 'i1hão 

I d, que o Brasil, maior produ- O TERCEIRO INIMI' O tor do café e maior contribuinte ' 
NO QUAl D'ORSAY O EMBAI·· 

XADOR BRASILEIRO U<.- Bureau, tl\'esse de ser defen-

uldo perante o Senado nos Es- DE CHIANG I( AI CHEK dO~a~~, ~~a~~: s~. ) C~I~ ~~~~iX:~ 
t"dos Unido~ por um delegado I Ouro Preto, esleve hOJe no Minis-
ri~ Colômbia país concorrente? ' I terio dos EstrangeIros. onde pales-
Pois foi O que se \·enficoll O I . _ . trou lungalllente com o sr. Parodl, 
(:tltgado do Bra,;i, em féria~ há ll<ln .. g ",aI, \~ 1e ;'11m a u.;'I j(1 _ e eu~ , . el [" rol k I 1 t I1I d D ,ecretário 1leral O ' emba.xador bra-

I I el <' Ih f I I N I I I' I I ' Ilelro VISitOU em segUIda diferen-
,fi~ me"e" aleg-oll que preci<a",a pc a 1111<1, ,"'e e a ta 10)e ','a,( a .,:1 lIa na rea]( a(~\! o kS "lHos lunclunarlos do mlll1sténo. 
permanecer no Rio para ohter I ~lJt1IO teve: outrora , o concurso e'!J1 n to IIllUIH!O t"1ll relaçau a ! "otadamente u 51 Jacques Dumal­
o dinheiro da propaganda, ~~~e (iOS amencallos. apda para o Quem tudo sahla o Salvador. ne, chefe _do I'rotucolo, sr Den-

d h
' , R b- I Tudo Podero~o. t\ a última se'\:- A IlIta pro,,,pguiu, a~ aborda· I ner), dIretor do Departamento da 

111 elrO, entrdanto, o sr. o . , . Améflca, sr, Broulra, chefe do ser-
bms já havia garantido. n~ reli· I t:l-felra s~llta , I,r~~t('rnou-se em g(,~lS_ demofllacas re~('tlram-~e _ a I \IÇO ~e conferênCla~. o sr. Carlos 
pião de Boca-Raton. estar (Iepo, IU11 a oraçao de seIs horas, e rle- [';lIxa0 de Je~u, en-to redl1lJIIl leho Ouro Preto deverá por estes 
~itado nos banco~ de Noya pois. discursando pela l·adio- o mUI do da influencia (lo dia- dias encontrar-se com o _sr. Louis 

(l1fm~o, nroclamou (Iue seus ini. ho , l'\e~te ~éntlo, S:ltanaz é o .Io,xe, dIretor da, Relaçoes Cultu-
\ ork. I _'. I . ralS, e sr. Dems, chefe do Depar-

A ,ituat;ão de abandono em IIl;gO., sao tres : o. a~ressor .rus- (;\1e ;e rhall1" , um pobre cita0" nlcntu Econômico, do mimsterro. 
que õ principal prouuto nacional 'o, ,o C01lJt1ll1~ta chlnes ~ ~ dtabo. -- SIm, um (ktbn. qlle se de~a- - '. 
(:e exportac:ão se encnntra no, Ls:;e terceIro alh'ersano vt.'nl rrel!Jtou. que faZIa pas,ar por I fREINAMENTO INtENSIVO DAS 
F,ta(lo~ l·nidm'. tão inju<t:lmen ce :e\llota~ ongens ,O.nde o I;a: ohra sua, na pessoa rl~s, /'OSSI/I- RE~EQVAS CANADENSES 
te ataca(lo perante o Senado I' Hla encontrado -CllIang I-:::at dOJ, as dOt'nças onhnanas des- I o ' 19 U P )_ O I 

<. , • ,. ('I k' , b I·'·. _' , (ta lta, (.. ma s exten-
norte-amencano, da hem a Ic\ela - 1(' , (O ertas 'pe a Clt;nCla,. a p Ira-e. I 50 plano de instrução de tempo de 
de como o go"êrno do Brasil' ° (!lauo, ~abe-~(', precedeu o · t e~llepsla.· a, hlster.I:l., I paz para reservas de esquadra e fôr-
se interessa pela ~t,a sorte, cri,tianisl1lo. Os túmulos púni- EIS que Ch,la~H~ I,al ~hck re· ç~ aerea c:madel"e fOI anunciada pe-

_, • I d C· d' I "T no,'a O r'lre~tlgtO do (habo in- I las autolldades da ,Defesa. A llJa-
co" e aI tago, o secu o v . . I· . .. . rlllha de guerra dIsse que espera 

t'ma completa orgaulzação oaO"M' "nterior à nossa era, tão cheios f"ltundo-o cntre scu, tres mlml- I 111struir uns 2.500 reservistas ê.te 
BANCO BOAVISTA S,A. I (ie amuletos ornavam-se de ca- lios, qual figura entre os trê, ano, nas costas do Atlântico e Pa-

_ , _ Lcças chiirudas com a expre"são Inimigos da alma: mundo dia, clflco, o qu~ representa dez por 
A. carteira de advogado I . b" b' I ·f· cento maIs que 00 ano pas.ado. A 

Ge Satanaz ° Museu de São ,0 e carne. , ... s ca cças c 11 I u- fó - . t ·I d fi 't· . . , d ·d· , I rça aerea nao eln Ct ra e nl lV3. 

Il.uís conserva ês,es te,temu- ús os tumulos de (artago tam- mas e&pel3 inslruír êste ano mais 
A Ordem dos Advogados é , 11' f·· I·· " nhos da \·ellllce do diabo. de ,em 19ura1ll, (Ir-SerIa, no, tu-, de 9000 homens para a reserva . 

da leI - pela seção em qu~ <'" I d 'l 'I - f u'ulos antigos da China - ne~- Porta-vozes de ambos os serviços 
mesmos tenham domicilio, ~xpe- I q~lat;J.o e e aJl1.(,a ~e nao Izfera se- túmulo - onde o chinê' par~- dIsseram que os planos de prepa­
dirA carteiras de idr;ntldade ar!l CI nlltao, mas J a tOlllar.a a or-' s , . ~ , ração, ê,te veriio, da marinha e da 

ma da >erpellte para criar a hu- ce gra\'ar o esplnto nac\OlJa~, fôrça aérea ser"o as maiores ope-
profls:,ionais Inst:rlt08 "m seu q~a- t t t manidade pela desobediência de an o que, se morre no e, rangel- rações de sua classe, na história ca-
d ro . Elas ha blli tarão os portad,)- d d . . d Eya. ro, ten o recursos, el a matll- lia ense. 
res ao exercício da >tdvoeacla e,n f I d . I d' ---~-... _ ... , ... -----

f:, pois, certo que Chiang Kai esta( o ~ eseJo (e para um ~- ACEITOU A REN' NCIA DE BRUCE 
todo o pais. ehek enfrenta, além do agressor le!\. segUIr e,mpaco, tado, em .mu- U 

A Ordem é instituição fed,'ral, E d b d d . Wash.ington. 19 (F. P.) - Tru-
russo e do comunista chinês o rma. stara o la o ttlva m o órgão fisca.lizador da clas>;e. ~~ 'h'? man aceitou a demissão do sr. JtI-
autor mesmo de lôuas as nossas (;$ cemitérios c meses, A cir- mes Bruce, diretor do PAM . Essa 

para o Ingr·esso nela, terâ o atll- • 'd '1 . '-,erdições. X e&te sentido não cunstancla e ser e e o terceIro demissão entrará em vigor em 1 de 
dldato que apresentar fl'llha cOI!'i- t ' ". d "'h· K . CI k . O B ' ~:Jstellta precisamente a guerra IIllmlgo e L lallg at .1e - maIO. sr. ruce se consagrara 
da fornecida pela policia além de e., . I, . (: não o primeiro e não o se-I desde então a suas ocupações part!-
numerosa:! certidões das V~t·as da h 111 a , contmua, ta \ ez com ,. . culares . Em um comunicado publl-

. . involuntária J. actância a o-uerra gundo - proyavelmente Slgtll-, cado pela Casa Branca anunciando 
Crilnmals, com o rim de se cu 'a- ' . '" f' . I . . - , .' . 

.. . I C;", Jesus Cnsto. Ica ou. e,:pnme, a guma cOI-a. a demlssao, tncltca-se que o preSl. 
prol aI a sua Idonelu-tde mor dI' . .. I too,trara, e POSSI\ e!. qu!' os oe- I dentc Trumao aceltou com peôar a 

Pareee que em nenhuma outra Porque o dIabo tentou. Je~u~ I ,... . deCIsão do sr , Bluce. 
I 

.- .. Olal- Illtmlgos - O aQ"re:o.-or ru-, 
da.s chamadas pro!lt;sõr;s Ii\)~ruis em a g"umas ocasloes, a primeIra . tI· . ., - , • 
são necestiArlos tant<.>s fequls1to8. 1I das quais no deserto. após o je- S? edo cO

I
.l1I

h
unlS a c lInes - la ACÔRDQ. NIPO •• Fn.IPINO 

'.1 d· ° d'· sao os (la os I· P , nndo agora a ded:;ão de jlJe : J:UII ue quarenta las, 1\' 1110 . ' , lHantLlla, 19 (U, .) - A~ Fll1-
130 valera. a carteim. perante aS :-Iestre hem ~abia que aquêle · De re~to, em todo o ~nl\ er~o pinas e o .fapão conclulram a- Ile-

d · b d . , - llão só na China - anua o I gociações de um acórdo comercial 'â 
&.utorldades judlela.rlas, a su!"ple- era o la o, e cUJa presença ,.., _ bilateral no valor de 1:>0 milhô;:,s. 
sa no fOro nã~ foi pequena. f8;'0 anda\'a cheio o mundo. Apa- (~iabo.a solta, nao ~endo emh~ra o qual ~erá enviado ao presidente 
porque numa delegacia di8trlt<;).1 rcntou não reconhecê-lo e assim tao feIO como se plllta. A Rus- Elpidio Quirino e ao g .. neral. Mac 
ou num cartOrlo de tabelião, pvr ueixou-se humildemente' interro- ~I" faz o diabo, diz o diabo, e I Arthur, para aprovação final, quin-
exemplo, a carteira desce à "l'"e- gar pelo maldito. s<',mpre acontece uma dos diab~s ta-feira. • ,_ 

gorla de doournento gracioso. A - Se és o filho de Deus, or- aos povos que dela se aproxl- Sanco_ Ribeiro JunQueira SI A, 
da polfcla tem multo maIs o!'(.q- dellou-Ihe o demêmio incrédulo I:,am ou dela sofrem a aproxi­
timo. tr~nsfort1:a .. em pão' as pedras: 1,1.laçtO, A idéia de tIlan,dá-la .a~ 

Entreta.nto, não se Ignora que atira-te m(!Jlerente ao perigo, GJa~, de esperar que le\ e o dIa 
todo estudante de direito tem de GO alto' das montanhas. bo, ê o diabo X ôs todos naua 
possuir a sua cartelt·a de Identi- i\ada respondeu Jesus que Jlodemos contra ela, a não ser 
dade expedida pelo 111l;tituto ~',~lix pudesse orientar e e-clarecer o I'roclamar que esta é só pelo dia­
Pacheco. Dela consta fi profissão tentador. Apenas, quando êstt." )-.0, que a Rússia, enfim, tem o 
d, Identificado. Dipl Jmarlo, endo lhe su~eriu um ato abolllinável diabo no corpo. é da raça do 
db advogar. só pode!'A Inscrever- de idolatria, em troca da posse diabo, realiza na política o dia-
8~ na Urdem com es~a prova lr- de tôdas as riquezas terrenas, bo a quatro. 
1 ecul>Avel, sem o que a Cart~lra indignado o repeliu. e êle se foi. Por tudo isto. não guarde 
de Advogado n1!.o lhe é forne"ida. na dúvida, sem poder identificar Chiang Kaí Chek para êle, só, 
E~ta é, de qualquer sorte, '1111 o filho de Deus, de quem, é ela- ê~;~e terceiro inimigo. Alma do 
desdobramento daquela, ro, os milagres não deviam ope- diabo é o que há de mais comum 

A decisão é, no mlnlmo, esqul- rar-~e em homenagem ao diabo. na vastidão uni\'ersal da huma-
sita. Hesta saber se a O~em se Mais tarde. na sinagoga de nidade, e nem sequer dos diabo:'! 
conformarll.. c'üarnaum, UIll possuido - um esperamos q.ue sejam coxos, co­

A aga l!6 11 a Paralba 
possuido, quero dizer, do demô- mo o de Le Sage ou Guevara. 
r.io - interrogou Jesus: As pr(lprias guerra 5, fora da 

- Que pretendes de nós, Je- China. o diabo as arma. 
Â agave é uma fibra lI~rlana p.o- sus de Nazaré? Quererás deitar­

duzlda em vArlos paI tias da Amé- 1105 a perder? Sei que és o fi­
l'ica e da Afrlca. Dela são gran-

Costa REGO 

~e8 Impol'ta~ol'es 08 Estados l' !ll­
dus. Também a Âl'gentina rece­
be-a em ql1 ntldade 

R QUitanda, 12 

• •• 
FUNDADOR DA DINASTIA 

DO IRA 
Terrã. (F. P . ) - Comunica-se 

oficialmente que o corpo de Reza. 
Chah Pahlavl, fundador da atual di­
nastia, chegará a Teerã no dia 6 de 
maio . Reza Chah abdIcara em fa­
vor do seu filho l\Iohamed Reza Chall 
Pahlavl, no outõno de 1941, no mo­
mento da p'lPetraçâo aliada no Irli.. 
sendo deportado para Johannesburg 
e depoIs para as Ilhas Ma urlclas, pr­
los Inglêses. Após a guerra, os seus 
despojos foram transportados pilo'" 
o Cairo e o atual soberAllo docldlu 
transportá-los para o IrA. onde fot 
construIdo, para ê8l!8 11m, um ma'l­
soléu na cidade santa de Rey sltua­
dI!. a 22 qullOmetros de Teerã. A da­
ta de 6 de maIo ser" considerada co­
mo dIa de luto nacional e o ministro 
da COrte convidou todOll os palses 
eltrangelros para as cerimOnial; que 
assinalarão o ngresso dos despoj o. 
de Reza Chah Pahlavi. 

"t; -- -, 

• 

• 

• 



• 

• 

fazem a"lr o presidente 
tados Unidos, receoso de que a fa­
tal experiência bolche\'ista perma­
n8<;a afôgada em lIua origem, O 
I!&xto ponto da paz de Wilson, o 
mais desenvolvido e o mais Inslsten­
to. tem por .>bjeto exclusivamente 

a e enedito 
tts. Só não vai cons:go n1e5lllu'. 
A sua sorte não será a da "Ma­
ria vai com as outras"? 

• I • , 

TOOlrOQ 

Belo Horizonte, além de p-rót,es>lor 
da respect!va Faculdade de M~(JI­

clna, é ohefe de serviço no Inf!­
tltuto Osvaldo Cruz. Certa.mente 

meros forn .. cldos o 
franqu18Ul e!! o certos - 0& óbrel­
ros sem 'trlibalho montam a ',,' 
170.000. Os demais palse!! euro-

a Rdssla. A Introdução dos li pon­
toa afirma categbrlcamente que O TEMPO 

N.OTÍCIAS 
terâ Imposslbllldade8 materlall!! de I1 eus constantes das estaU·t\('as do 
dar conta.. como desejaria, do!' :!.n- BIT i<e eneontl'am em mellJOr sl­
cargos acumulados. I tUllção. A ÁustrIa tem 72.000 de-

1Ilas nel:lsa L'nlversldade o 1!:\"0 sempregados; a Dinamarca. . •• 
mais curioso é O da Faculdade de I 60.000; os Pa!~es Baixos, 50. OM; 
Filol:lofla, prà.tlcamente Inexist~D- I t; Frano.;a, 45.000; a Suécia 17 000 

te antes da lei da federaliza';.l.u. .. a Noruega apenas 9.000. E' In­
Sancionada esta, expe<1lram-6e dl- tere8!'ar,te re:!""ltar qu .. da posl-

I"pllSsaram 08 dias dM, conqulstM e -------
'alnpliaçõe.s territoriais. Também Previslio para o Distrito Federal. 
pLl!aram os dlM dOIl tratados lIe- - Tempo bom. Temperatura eleva­
cretos~. A Rús.!la está demonstran- da. VenlO!! de norte a leste, mode-

rados . Máxima 30.3, mlnima 21.3. 
cc o que na realldade signltlcam (Serviço de Meteorologia do Minis­
"''las frll8es! Como é grande a es- tério da Agricultura). 

<:ão da ltâlia no F(·tor do ('Mscm­
!Jrêgo decorre o ~I'U interê>sse em 

tultlcle ou o orgulho humano! 
O famigerado e fatal ponto lIexto 

~ M.ste teor: "Evacuação de todo o 
t~rrltórlo rus.'!o e regulamentação de 
tOdas M questões referentes à Rds­
lI!ia, de tal modo que assegure a 
melhor e mais llvre colaboração dos 
restante.'! povos da terra para dar 
:l RÚl!sla a posslbilldade de lograr, 
~em obstáçnlos o sem erros, uma 
resolução independente sObre sua 

-prÓpria evolução pol1tlca e nacional 
. e para II.'!segurar à Rússia uma re­
c~p<:ão sincera na Sociedade dM 
Naçõe.e llvres, com Instituições po­
lltlcas escolhidas por ela mesma; o. 
{llém disso, tOda classe de apoios de 
(Tue necessite e que deseje. O trata­
mento que a Rússia receber por par­
te das nações Irmll..tl nOIl próximos 
:me.!!es, serA a pedra do toque que há 
(ie aquilatar sua. vontade, lIua com­
preensão para com a.s necessidades 
l'U/lSM, por diferentes que sejam 
elltas .das que sentem as demais na­
CÕ8S; lIerA também testemunho de 
eua IIlmpatla cdjllpreenSlva e altruLs­
tlea.:, . 

Se Isto nos causa Indignação e jus­
tifica o flm humilhante de Wilson, 
deve os lembrar-no8 que multo 
mais culpados são os que, depois de 
cinco lustros de experiência 1I0vlé­
tlca, ainda se curvaram ante a pre­
potê!tcla de Stalln. Nesses \'Inte e 
cinco ano.'! (hoje mal.'! de 30) quan-

. tos tratados violados, quantos pac­
to.!! secretos contra os InterêSses vi­
tal.! das nações democrãticM, quan­
tlU! e quão clamorosll8 Inj)llltlças e 
Cprel!lSÕell, quanta anarquia Incentl­
,.~da em todos 08 palses clvllizados 
pelos agentes de Stalln! 

E, apesar de tudo, os estadistas de 
"elevada visto" entregaram A Rds­
ala mais da metade da Europa, en­
tregaram-lhe a China. que é a chave 
de Oriente. 

Depol.! de descriminar as bases 
especificas do futuro tratado de paz, 
WIl.!on conlllgn:1 claramente que 
ne.!tas exigências "no.e sentimos 
unânime.! com todos os governos e 
povos que .ee reuniram para lutar 
contra 03 Impérios Imperlallsta.e." 

A Rdssla '·u antes os opressores 
da Rdssla, tio enaltecidos por WIl-
80n, haviam de mostrar mais tarde 
que de fato estavam apostados a 
I"lutar contra os Impérios Imperla­
lLstal!~ • 

Dandõ largas a sua Imaginação e 
flU!olnado pela glória, afirma o pre· 
eldente americano que"M causas 
~ue provocam a guerra~ hão de de­
~pareeer ·por melo dês te progra­
ana" • 

Estabelece ê"te principio: ·Procla­
mo o direito de todos os povos de 
~frutar por Igtlal a liberdade e 
'/lgurança, quer .ejam poderosos ou 
fracos", e·o povo dos Estados Uni­
dos "estA disposto a dar por êle a 
vida, a honra e tudo o que possui". 
J;. triste história da PolOnla, da 
Y.:lur.grla, da Tcheco-~lo\'áqula com­
~rovam êsse assêrto. 

A paz de Wilson lan~ou os funda­
mentos de um pós-guerra ameaça- · 
dor que havll. de dar em um novo 
e mal.! sangrento conflito armado. 
\Oe pOVD.t! e se~ didgentes despre­
lf8lIll1 ai! exortações do Papa da 

plomas de fundador .. !> a v~.r'as 

pessoas que até então nem saul,;,Jn . , . da existência da Escola. Disso incentivar a. emlgl'a~lio. 
1 nl/p iração I·esultou que algumas de suas . á." P"na é que a preearicdau03 dos 

tedras se negociam. I",·antam .. nto .. '>!'lt!lttstlcos bl'a .. l-
A 19 de març;o de 1949, era !Im 

sá.bado e o presidente da Repúbli­
ca. veraneava em Petrópol!s. O 
governador de Minas, a seu ''-.' 
vlte. velo de Belo rlorlzonte 101-

Por outro lado. In \-entaram·se lplr0!! n!lo permltanl " apurJição 
lugares novos dE' administ1'.v::.lO do nlvel de desemprêgo no n'l"lIO 
que se dlstrlbuiram, pelo critério ral ... A('redltamn~ Que. no momf'n­
da afeição, por amigos e par·à'1te" to, 1il'!Ie nf' imo, 
dOI!! professôres. 

mo.;:ar e conferenciar com êle. 
Iniciaram-se nesse dia., o!lctalmen- Ka capital mineira encontra·s 
te, as conversaç;ões em tôrno do um funcloná.rlo do lflnlstérl 

problema da sucessão presld ~n- Fa,.rapo de V1W4"1 , , 
elal. E prosseguiram durante eYP- examinar os documen os m~s-

tres da Cnlversid ,abrangen- Em 1935. um tenente rio Ex<'r-tamente treze m~es à cata nlto t 
de candidaturas, como seria ra7;úâ.- do-os de conjunto. rece Que a oito chamado Helio de AlbuQuer-
vel e t~dlclonal, mas de métolj08 tarefa é das que nã que Lima, "!uspelto de se haver 
por via dos quais se chegasRe .'.0 executadas alimente p um con- envoh'ldo no moylm~nto suhv~r-

trolador, por mais gra: uado que slvo dt\~"a ~poca, tol detldQ e 
seja. Caberia melhor uma co- expulso das filell'a~. D'lrante /IN!! 

missão de peritos em Ih s de re- anos, perman"ceu no cá,rl'ere Mas 

candidato, no singular. 
A pesquIsa do método fatigou 0S 

rartldos e a oplnlft.o pllbllca.. Cêp-
g1stro, aVis, etc. Até po o superior Tribunal M!1Itar R.('.~.ty')U 
professOres por decreto pior do por absolvê-lo. assim ilecldindo p.)r 

ticos e desorientados, OI!! partldos, 
já. não cuidavam metodlzar o pro­
blema, esperando que o temp:> e que aprovar alunoll pel mesmo unanimidade. 

as clrcunstânclas lhes impusessem sistema. 
as soluções que, à. fOrca da evldên- --------

.A lagoa Ro(lr~go dlJ Freit 
ela, a.dmltlam no plural. 

Nft.o foi por falta de tempo, nem 
de êxperlêncla e sabedoria ,...,11- A lagoa ROdrlgo de Frei 

3.765.000 metros quadr 
supertlcle, ou 376 hectares 
Uma. comissão de clentls 
Instituto Oswaldo Cruz. In 

t1ca dos que o procuravam, qU'3 o 
método não surtiu, completo, cwel­
tAvel e eficiente. depois de ~ruze 
mese!! laborlosol! e aturdidos. f: 
que, da primeira assentada _ da de ali fazer estudos 

gicos, acaba de apresentar o f;<,U 
quando as mesas ainda nft.o ero.m 
redondas, mas triangulares ,- o 
método se transmudava em arhff­
cio. Das artes da concisão e da 
slmpllcldade transbordava para ós 
vícios da dllaç;ão e da obscurlda 1e. 

O primeiro fracasso do m~todo 
foi anunciado da tribuna da Câ­
mara pelo sr. Prado Kelly. N·~sta 
época, nas ruas, com o clamor ue 
sentimentos espontâneos, a 1'10-
cidade e o povo sugeriam que 08 

políticos tornassem a um ele'l1en­
to esquecido e lIube!!tlmado na 
tentativa do acO'rdo que lhes 1\'8-

slstla aos estorç;os. 
Era lisse elemento a Inspiração; 

combinada ao método, resultaria 
na. obra pol!tlca necessârla no 
ensejo do paIs experimentar a 
rotatlvldade das funções eletivas. 

O sr. Prado Kel1y, que, em dl~­
curso parlamentar, reconhecera o 
fracasso do método dllufdo em ar­
tlflclo, em manifesto unânlmeme'l­
te apoiado, testemunhou, anteon­
tem, o sucesso da Insplraç;ão ('I'u'a, 
simplificadora e autêntlca.. 

relatório, o qual se acha com o 
comanllante Plnna. 

São numerosas as observucões 
e pesqull!8.S. A conclusão é qu~ as 
condlçõ~!! da Lagoa são excepcio­
nais para as In vestlgaç;ões do gó­
nero, talvez sem paralel o, da<1~.s a 
sua acessIbilidade e a obras n03la. 
l1ltlmamente realizadas. o Que per­
mite o contrOle fá.cll de J'l.18 

âguas. Pensa a comissão ser con­
veniente a. Instalação de um pe­
queno centro de piscicultura e 
hldroblologla com o fim de lJE'm 
conhecer a sltuaçll.o dos '1êres 
que vivem no local. A êsse (~n­
tro, caberia a superlntflndêncla Ja 
flscallzaç;ão das comportas, da lim­
peza, da dragagem, dos canais, :Ias 
determinaç;ões biolÓgicas. fís!cas 
e qulmlcas, bem como da pesca e 
de certos esportes. 

A criação de peixe e coisa m:.ll­
tlssecu)ar. Na Europa Central 'e 
do Sul l!A.o comuns 08 tanqu"s de 
peixe, prinCipalmente dentro das 
grandes fazendas. Nos Estados 

Treze meses depol!! ãa Confel'ên- l'nldos, ê o govêrno que fornece 
cla de Petrópolis, a U .D.N. t()ma alevlnos e ovos, orientando os <.'1 la­
uma decisão que, a 19 de mar!;o dores. Outros pa{sel!!, como a 
de. 1949, jâ, lhe constituía prlvllé- Franç;a, a Sufça, a Holanda, a 
g10. No ignorâ.-1o, consentindo em Austrla e a Inglaterra, sabem o 
deliberar de outra forma estaria que Isso ê e Incrementam as 'hl­
o preç;o do seu sacrlflclo para qae vldades geralmente lucrativas. 

Ka prlsll.o - e é uma trlste~ ... 
que se diga - o r(ou foi de tal ma­
neira tratado, que cOl1tralu a tu_ 
berculose. Não I!!Omente êle, como 
outros encarcerados. Para mIlI­
tares e civis, ali enxovlas tiêste 
paIs são focos de moléstias con ta­
glosas e fatais. Não admira, por­
que nos ho!!pltals do govêrnn 08 
entêrmoll MO de tal forma asslgtl­
dos Que costumam fazer greveR 
em sinal dê protel!!to 11. fome Que 
os tortura. Foi o epl!!ódlo recente 
do São Sebastião. O govêrno, ê 
verdade, nl!.o se mostrou Indlf.e­
rente. Correu ao ho!!pltal com a 
!!tua p01lcla e c:;:pancou ternzme'lte 
011 grevistas. 

Voltando, porém, ao caso do 
tenente. Absolvido e tfslco, pe­
regrinou pelos sanatórios do In­
terior. Tinha e tem direito 11. re­
versão e reforma. A má,qulna bu­
rocrll.tlca, entretanto, ê pior .lo 
que o deus Moloque. Todo O oro­
cesso administrativo estâ pronto 
para despacho. Nada lhe falta, 
nem mesmo o parecer favoravel 
do consultor jurfdlco do .MInisté­
rio da Guerra. Nil.o hA melo. ~o­
rém, de se resolver. Nem 111111, 

nem nll.o. De maneira que oo.-re 
~ tempo e uma lIentenca do mais 
alto tribunal de ju:!Uça militar nllo 
produz nenhum resultado. li: lOmo 
se fOsse um farrapo de papel. 

Curioso ê que os integralhilas 
da Intentona de 1938 e alguns co­
munista:!, <lntre êstes o chefe da 
rebelião da.. Praia Vermelha l'm 
1936, jA reverteram ao Exército, 
embora condenados. 

Alega-lIe que ha. na Câmara um 
projeto de lei mandando o tene ne 
reyerter. Alega~ão que surpreende 

Re alcançasse a unidade de fórç;a.s, 
que se presumia, então. e~qu"mà­
ticamente posslve!. 

Mas não é preciso Ir multo I"n- porque revela a mentaltdade dos 

Contestada pelos fatos essa pos­
slbllldade, não teve mais que con. 
tlnuar fiel a si mesma.: rito·se 

ge. Temos os açudes do nor1~ste 
brasileiro que podem servir ile 
bom argumento. 

Em piscicultura racional, ob­
têm-se hoje Q.ulnhentol Qullos de 

que estão convencido!! de que , 
sentençal!! judlclá.rlas pasBadas em 
jUlgado sÓ operam 'lS !!OUS deVl'IO/! 
efeitol! quando sobrevém uma lei 
Que &li to.ca. cumnrlr. 

o Bt>a.sll, a fibra até ha l>em 
tü oficial do certame, coisa de ~'Ol:.CO tempo não era produ"ula. 
que o Brasil e~tava desacostu- A Paralba., porém. atl'a,vés da S~· 
l' avo, pois Os nossos pavÍJhões cretaria de Agt'lcultura de seu 110-

Ile~;;aq expo$ições internacionais vêrno, Inidou o tomento à c lll­
S?o s mpre inaugurados quando tura do slsal. Exp rlmentadlJ. a 
elas já estão do meio para o principio, o litoral, "nerimentarlas 
fim. as zonas Omidà~ da Bllrbor'Jllla 

FORA DOS TRILHOS rente fabrica estão de aOÕrdo 
o têxto da lei, ficam isento. do im­
pOsto de ,consumo; caso contrArio, 
pagam o tributo, de acôrdo com as 

i\{as, h~ memos o caso do verirlcoU-l:Ie depois a sua ada9ta­
café. voltando ao que com êle bllldade às regiões seml-Arldas. A 

ocorre agora em!\ Ova Y ork. referida sl'cl'etaria enviou coml­
Os preço!> do produto, que é o nhões de mudas a08 fazendp.lr'l5, 
n'als popular dos artigos de emprestando-lhes mAquinas agrf­
conS'lmo mundial e de uso diá- colas e dirogindo. com os seus tlc· 
rio nos E,tados Unidos, subiram nlcos, a plantação. 

Il'uito. Subiram brmcamente. O resultado foi Que as telT'lS 
COmI) estão em morta as inves- seml-Arlda~, que pouco renjhm 
. ·~ar:)('~ parlamentares. o sena- prestaram·se a uma cultura 1:0.6-
dor GilJette viu nisso a oportu- !!ta e fá,cil, de Indlllcutl\ el V3.l"r 
nida de um cartaz: um inqué- econômico. igualmente os l!!ulO!! 
rito ~ bre os preços do café te- pobres do i!toral dão a agave. E 
ria. fatalmente, repercus~ão. J n- a Pal'atba já a l'rodul'i em QU,UIt!. 
tcressaria a tôdas as donas de dade!! maiores do Que as dos E, 

ca~a. Faria barulho em 48 Es- tados que lhe são lImftl'Ofes A 
t.ldo~, no Alasca, no lIawaí e nbra paraibana é favorA \'elmbnie 
em Porto Rico. acolhida em Kova York. Nlio o 

Não se iustifica, mas se cOtn- seria se nlto f 08/11' a sua o ... a 
p~ een e a demagogia ell"itoral do qualidade. 
senad r e de sua subcomissão Os exemplos indicam que e85a 
agrícola do Senadt em \Va~h- cultura se deve generalizar. A 

i:lgton. De~1igado O ~r. Pen- menos Que o Banco do Bra"Ii, 
tcado dos a~suntos do café e para plrraçar, entral'e a exporl .. -

dado ~a a O:\U. 1'111 .eu ção, ela deve generalizar-se. 

e . cou outro brasilei- • , • 
sem os conhecimentos espe-

cializados. O substituto tem per-
manecido alheio aos fatos e dis-
tante de tudo. Desde novembro 
que se acha no Brasil. Não dei­
xou lá. equer, quem por si agis­
se e r /l'isse. De maneira que 
foi o Brnsil o único país mem­
blo do Bureau que não se re­
p"eseht)u oficialmente na Con­
venção Anual do Café, reunida 
em Bo(' -Raton, na Flórida, em 
dezem de 1949, e na qual O 

sr. Rohbins, presidente da N a­
tional C;oifee Association - que 
tltssa Com'enção, aliás, o repu­
diou, n 'gando-se a reconduzi-lo 
nas um ões - anunciou catego­

que os fundos para a 

••• 

PINGOS & RESPINGOS 
Iniciou-se, ontem, a Semana do 

indlo. Iniciou-se com uma home­
nagem à e.stãtua de Guatemoc. 

Não temos, mesmo em bronze ou 
gesso, um índio brasUelro para sim­
bolizar os nossos autoctonesl Por 
isto foi preCiso tomar de emprés­
timo o bravo índio mexicano. 

Nlio teria sido mais patriótico, 
vestir o tenor Silvio Vieira. de Pe­
ri, e fazê-lo alvo da manlfestação? 

propaga j do café, na base de 
1" t • 1 s've Telcgrama de Miami (1. N. S_): 

u cen ~. por saca, mc u I a "O pai do jovem Juan Cuevas, qua 
qi,ota t,<a ·ileira, já se achavam fugira com Joyce Grace, jovem ml-
. sit<llos bancos de N o"a lionária americana, anunciou que 
~. revelac;ão, O os fugitivos contralram matrimônio 

yibrantes I nas Carollnas." 
obteye mais I Podem agora os leitores dormir 

tranqüilos com a preCiosa comuni-
nada. caçA0 da agênCia telegrãflca. 

No Ulette, foi de- OI Pingo, enviam parabenl à ta-
pôr pcl o seu pre- mma Cuevas. 
sidente, brasi-
leiro, au c emprega-
do do que é nor- o inquérito sObre o assalto à de-
te-ameril1 10. O senador legacla do %30 distrito por solda-
d I ~ t dos da AeronAutica 101 avocado à 
~ owa lt~ s~ mos rasse con- Delegacia de Costumes e DiveI'1lões. 

vtncido la d~ esa feita do Btt- EstA certo. Trata-se de fato cos-
reau, de l!e s o' etivos e de sua tumelro e bastante divertido. 
organ.iz \ , foi depôr outro 
t'mpr ê5te chefe da seção 
de Esta a, também norte-
2menca A subco. 'ssão inqui-
ridora q saber porm ores do 
que oco no Brasil a respeito 
do café ~ como se processara 
a alta d . preços. O depoente 
atrapalho se. Pouco adiantaria. 
Teve, de ser ouvido, fa-

. O DI'. Harold Urey, prêmio No­
bel e especialista em flslca nu­
clear, recomendou, numa conferên­
cIa em Washincton, um govêrno 
llnlco para as potências ocidentais 

O Dr. Urey • evidentemente um 
"crac" em energia atOmlca; mas de 
pol!tica nrio entende néris. 

Sim. para onde vamo •. desde al­
gum tempo, já assaz longo, qual 
composição ferroviária descarrilha­
da, em grande velocldade, e 1ue 
continua na sua carreira. emhora 
lançada para fora dos trilhos, pela 
Imprudência dos seus maquinis­
tas?. _ 

Com esta pergunta. que tão oem 
sintetiza a situação brasileira, ml. 
dou. há poucos dias, o Ilustre e 
esclarecido economista Ar, Gyl Sea­
ra, um artigo. em que traz tUa 
colaboração no sentido de deter'l'll· 
nar as medidas capazes de "1eler 
a marcha do trem e repô-lo. nos ~rl­
lhos" . 

Tem razão. plena razão, o co· 
nhecido economista. Rã muito que 
estamos fora dos tr!1hos, e não E'n­
contralnos um Itmacaeo" capaz de 
recolocar. pelo menos a mãqulna. 
no seu lugar. Continuamos em ~"r' 
ri da desabalada para o "barranco". 

En: diversos escritos tivemos 1\ 

ocaslã, de sallenlar os ponlos em 
que. com uma orientação dlferentf' 
poderiamo. solucionar alguns <ie 
nossos problemas. 

Vamos repetir. Sabemos que a re­
petiçlio é enfadonha, mas ti o me­
lhor caminho para con vencer. 

Até hoje. temos vivido sob uma 
eco'lomla semi colonial , sujeitos à 
boa ou má conjuntura da exporta­
ção d< produ tos primário. de pouca 
resistência nos mercados Internacio­
nais. 

As bombas de sução tiram-nos o 
melhor de nossos esforços São eJas' 

1 - Importamos pagando o ma­
xlmo pela venda "direta" ao con­
sunlldor; 

2 Exportamos recebendo o 
mínimo devido a compra "direta" 
ao produtor, pelaI grandes cO>:lpa­
nhlas estrancelras exportadoras; 

3 - Os "baneos de dep6sitos" es­
trangeiros continuam fazendo o cru­
zeiro de seus depósitos trabalhar 
"contra nós". do seu emprego cran­
des lucroa são remetidos para .uas 
matdzes. 

4 - As companhias estrangeiras 
de seguros continuam a enviar os 
prêmios para o exterior. 

5 - Os armadores aumentam ou 
diminuem os fretes. lem atender A 
sltuas;ão dos nOlsos produtos. 

6 - As máquinas de alucueJ e 
filmes, também nos sugam. 

Ora. um pa18 em que 30"," oe 
suas atividades se baseiam nas. ex­
portações e importações, o funclo­
nament, désse sistema exaure, aOS 
poucos, tOda sua possibilidade de 
reerguimento. 

Não devemos esquecer-nos (hle 
somos importadores de combustíveis 
e dê trigo. 

Temos mais. NOlISa poHtlca eco­
nOmico-flnancelra interna tem ~e­
gUldo um regime urbano em vez de 
um regime agrário. Senlio velamos_ 

1 - AI taxas federais. Impostos 
de consumo, e as próprias taxu 
estaduais. em regra geral, drenam 
os recursos do Interior para os 
grandes centros; 
_2 - As quotas dos diferentes me­

tltutos de preVIdênCia que, tendo 
que obter renda para manter seul 
serviços. empregam nas capitais tll_ 
da a arrecadação vinda do interior; 

3 - As agênCias de bancoa que 
empregam 08 "depósitos" do Inle­
rior em empréstimos comerciais '10~ 
grandes centros; , 

4 - As COmpanhias de seluros de 
vida ou de acidentes, bem como 
as ~apitallzações, Igualll'ente, são 
tubos de drenagem dos recursos do 
Interiol para as cIdades 

lando p. Brasil, o St'. André 
uribe, gado da Colôi.1bia no 
Bureau. jas declarações não 
se podê tr que nos compro-
n·etessem evetnos ser gratos 
à espont eidade do delegado 

Não é tudo. Completando essa 00-

Um comando sanitário prendeu IItlca errOnea de exaustão do :1.05-
A lberio FerPeira por vender parati SG.- núclec. principal de produçao 
como whlsky escossês legítimo sôbre ql.1al alIcerce deveria 'reDoU­

Talvez o homem o fizesse nas' m(', I t"eamr 10da! dnossa vlda
d 

econOmica. 
Ih I õ os a n a, provoca o por e~te 

ores ntenç es. Queria valorizar o mesmo êrro, a emigração das popu-
colombian , produto n.cio~:: ____ r. 1""_ Ilaç~es que pro~ram a. cidades ne 

Hveo HAMANN 

rios mala elevados. O próprio llco.r- prescrições da alInea V do decreto 
viço mtUtar Obrlg~rlO retira do n.O 26.149, de 5 de janeir, da 1949. 
"campo". anualmen , milhares de que reproduz dispositivos Idêntico. 
jovens que nllo vol m. ao de n.O 7.40(, d. 22 de março de 

A alta do custo ti" vida, que até 1945". 
entllo, se fazia sentir mais na .. Ja!!!- Com o ponto de vista exarado pe­
se média que é a ma\q- consumidora 'ia Flscallzaçllo, estA de pleno acôr­
dos prOdutos ImportalOI. hoje, 'm, do a Delegacia FIscal no Paraná, 
que esSa alta atinge el'l cheio a all- que, da declsllo, recorreu, ex-oUI­
mentação. atinge grand massa, mes- cio, para a Dlretoda das Rendas In­
mo a do "campo". qu atravessa a ternas. 
maior da. crises, Contda '<rolaa Pronunciando-se a respeito, opl-
de luxo. até no Interi~. na a Junta ConsUltiva do ImpOsto 

Não estamos sendo pessimistas de Consumo que se negue provi­
nem enegrecendo o qualto de nOIl~ mento ao recurso Interposto, ten­
s~ sltuaçllo. Desejamos, tb sOmeonte, do em vista 011 fundamentos do. lielU 
fixar alguns pontol que ~odem ler pareceres ns. 2·.910 e 2.93(. 
alterados em favor de uml vida me- Esse parecer foi homolocado pelo 
lho r para o nosso povo. presidente da Junta. 

Vejamos como. Uma po.tlca O:lU-
nicIpalista. no sentido IlonOmlco E' DEVIDO O IMPOSTe) DE RENDA 
da palavra, (não nos ref~mos a PELOS ACIONISTAS 
polftica dos pollticosl, deí~rla ao 
interior os recursos de que llcessita A' Dlvlsllo do ImpOsto de Ren­
para o seu mais amplo des~volvi- da foi formulada uma consulta .0-
menta. Sabemos da aUuaçll0l'recA- bre se serA devido o ImpOsto pelos 
ria de saúde do nosso "jeca". Ionne- acionistas de uma sociedade anO­
cemos como. vivendo em nédia nlma. cujo capital ~ consUtuldo por 
de 28 a 38 anos, pode êle SI lor- ações ao poriador, no caso dessa so­
nar um "homem econômico ~flcl- eiedade que. por seu turno é aelo­
tário". isto é. consumir em lIeus nl"ta de outra, de capital Identlca­
primeiros· ànos de vida mall do mente formado - transfedr dlreta­
que o "saldo" d. sua produçAddos mente a êles. na proporçllo de IU8! 
18 até os 38 8n08. Com uma i;lVa respectivas ações. o. interêsses ad­
ortentaçllo o munlc~,lo pOderi, 'n- vindos dessa· segunda emprêsa e re­
lão. ter elementos e recursos 'Ira latlvos às ações de que é tomadora 
melhorar sua saúde. A instrtlão IIquela primeira. 
tal 'bém Cará parte do progra!a, Respondendo afirmativamente A 
bem como o aproveitam"nto da lT- Ctlnsulta, declara a' DivisA0 do Im­
Ça bidráulIca e conservação das s- põsto de Renda que o rendimento 
tradu. em Questllo pertence a uma entidade 

Isto no sentido de preparar o ~_ juddlca. na proporçlio do eapltal 
mlnho para uma produção e~ot1- que empregou em outra. e n!lo aos 
mica e eficiente. seus acionistas, percentualmente às 

Quanto .. parte t4!cnlca e flnd\ ações de que são portadorell. 
celra. já tivemos a ocasião de c\ Por conseguinte - acrescenta a 
planar nestas Unhas, 'uma rêde d Dlvlsão- do ImpOsto de Renda - é 
cooper tivas mistas de crédito Inadmlssivel a pretendida transpo­
produção poderia, em parte, 'T,e sição aos benefIciários e corolárla 
lhorar consideràvelmente a situaçã transferência de responsabilidade 

Naturalmente, não temos a velei fiscal. O provento. normalmente de­
da de de r~solver todos os problema!; ve ser escriturado como elemento 
em poucos meses. nem com essas de receita de pessoa jurídica e eon­
simples medidas. Impõe-se um es- trlbulrà para apuraçllo dQ SeU lu­
tudo e uma análise meticulosa de ro. Ante o disposto na letra "c", 
cada zona. das possiblllàades de ,o parãgraf~ 2.° do art. 43 do re­
produção, do clima, da distribuição. ,ularoento vIgente, serã êle exclul­
dos mercados consumidores etc a o da tributação em poder dêss. 
fim de que seja organizado . ~m ~ntrlbulnte. mas. por fOrça do art. 
1>lano "iong-term", abrangendO sua I, n_o 2, letras "a" e "b" é devi~o 
solução tôdal as equações do pro- ~pOsto pela fonte sObre os dln­
blema. Illtos e Interesses quaisquer que 

Dentro das diretrizes de um pia- ~ditar como relativos às ações ao 
no assim estabelecido em que o ",tador que formam o /seu capltlil 
fito principal leria a' recuperac.'lo I\'lal. 
do Interior, por etapas. irlamos 
traçando novas linhas para uma 
vida melhor e mais digna para ésse 
povo que. apesar de tudo, vem 
c:lUsegulndo realizar uma cIvlliza­
çao nos trópIcos. 

RECOLHDMENTO PARCELADO 

O dIretor geral da P'azenda, de 
acôrdo com o parecer da Diretoria 
das Rendas Internas, autorizou Luís 
de Sousa LIma a efetuar o pagamen­
to da muita em dez parcelas men­
sais e seguidas, mediante assinatu­
ra de termo de confissão de divida. 
com fiador IdOneo, recolhido Ini­
cialmente o impOsto e observada a 
CIn:ular D. G4 n.O 9, de 1947. 

QUANt>O OS TuõLOS INCIDEM 
NO IMPOSTO 

Consulta um industrial no Paranã 
Se os tijOlos que fabrica, tipo co­
mum, de ~arro bruto, apenas ume­
decldo e IIl"11assado, cozido, não pren­
sado, estão isentos do impôsto de 
consumo. 

Informantlo, o agente fiscal da cir­
cunscrição esclarece o que segue: 

"Os tijolos gozam de Isenção cto 
Impõsto de consumo. uma vez que 
a sua fabricação obedeça aos requl-
8ito~ da Lei n.o 4P.4. de 26 de $e­
vembro de 1948, .1 do regulam"nlo 
respectivo que Estabelece: - As 
telhas e os tijolos Ide barro bruto. 
apenas umedecido r amassado, co­
zido, não prensadOt.. 

--
~EFERIDO O PEDIDO DE RE-
I IFICAÇAO DE DECLARACAO 

olicitou Acacio figueiredo, de Slct 
Pilo, restituIção de Importância pa­
~ titulo de impOsto de renda de 
e~clclo de 1948. com fundament., 
n~edldo de retificação da decla­
rali> respectiva. que foi concoml­
tarlmenle interpOsto. 

li despacho proferido. declara 11 
01,\\0 do Impõsto de Renda ql1 ... . 
um"ez que foi indefeddo o pedi­
do ~ retificação de declaração. M­
nhU1lmp~sto 8 maior foi pago. 

;'0 GOZA DE ISENÇAO 
DE JMPOSTOS 

Ext:! o pcellldente do Clube Na­
VIII ql, essa associação sempre exi­
giu a ~slçllo de sêlos nos documen­
tos re\lvos As tra!lsações reallza­
das co: os assoclaaos. 
Rece~mente. porém. um sócio 

InvOCO\! aplicação da dispensa pre­
vista n1art. 52, parágrafo 2.0 do 
decrétoi n.O 4.655. de 3 de setem­
bro de 1~. alpgando que alguns clu­
bes, aSSj.ações e Institutos. tam­
bém de ráter beneficente, a ron­
cedem a seus sócios . 

A fim , conhecer e fazer aplicar 
a corret~outrlna sObre o assunto, 
solicita 8. pela Recebedoria Infor­
mado ~e Isenção pretendida lem 
amparo I~I. 

Em res~ta. dpclara a Recebedo­
ria do Dtlto Federal que o dis-

I 
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DEPUTADOS 

PROJETO 

N.O 1.401-A - 1950 

(Convocação) 

Faz reverter ao Exército o 1.° Tenente Hélio de Albuquerque Lima; 
tendo parecer da Comissão de Constituição e Justiça que opina 
pela constitucionalidade, parecer favorãvel da Comissão de Segu­
rança Nacional e parecer, com emenda, da Comissão de Finanças 

PROJETO N.o 1.401-50, A QUE SE 
REFEREM OS PARECERES 

Art. 1.0 - Reverte ao Exército Na­
cional no pôsto que deveria ocupar, 
com direito a todas as vantagens e 
vencimentos que deixou de perceber 
desde a data de sua exclusão, o en­
tão 1.0 tenente Hélio de Albuquerque 
Lima. 

Parágrafo único. Devido ao seu 
precário estado de saúde é na mesma 
data reformado, de acôrdo com as leis 
em vigor. 

Art. 2.° - Fica aberto pelo MinIs­
tério da Guerra o necessário crp.­
dito. 

Justificação 

O então 1.0 tenente Hélio de Al­
buquerque Lima foi excluído do Exér­
cito sem a menor prova concreta, 
sem qualquer julgamento, ilnicamen­
te como suspeito de estar implIcado 
no movimento subversivo de 1935. 

Encarcerado durante longos anos, 
dat masmorras da ditadura lançou à 
Nação com vários outros companhei­
ros de infortúnio um protesto no qual 
eram citados os tormentos morais e 
flsic08 que sofriam, chegando a men­
cionar que sarnosos, leprosos, tuoer­
culosos eram propositadamente re-

metidos da Casa de Detenção com a 
finalidade de contaminá-los. 

Tal protesto foi lido no Senado pe­
lo Senador Alberto Chermont e ne­
nhuma providêncIa foi tomada. 

E de fato ,com vários outros com­
panheiros foi criminosamente conta­
minado pela tuberculose e pôsto em 
liberdade em fins de 1939, Quase mo­
ribundo. 

Sua liberdade não o foi, porem, 
em virtude de seu estado ou de Qual­
quer sentimento de magnanimlClade. 
Sua liberdade foi devido ao julgamen­
to regUlar . em última lllStância, pelo 
Supremo Triblmal Militar, que. ten­
do examinado meticulosamente as 
peças forjadas de seu processo, de­
clarou-o I.'>ento de qualquer culpa 
para absolvê-lo por unanimidade. 

Em liberdade passou longos anos 
internado no Hospital da Marinha e 
na Policl1nica do Rio, tendo sofrido 
duas intervenções e para cumulo de 
sua infelicidade, vendo contammar­
se do mesmo mal incurável sua velha 
companheira, mãe de seus filhos . 

E de então para cá arrastam-s€ 
ambos, sem o menor recurso. pelOS 
hospitais e sanatórios de Campos do 
]ordão, São José dos Campos, Nov'l. 
Friburgo, procurando de uma ma­
neira heróica o prolongamento da vi-
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da que sentem necessária para a edu­
cação dos filhos. 

);: pois o presente projeto não só um 
ato de justa e inteira reparação da 
Pátria para com um srvidor digno e 
vítIma da monstruosa ImqUIdade dos 
processos de então, como também uma 
nom '.agE:m de respeIto e acatamento 
às decisões do nosso mais alto Tribu­
nal Mi!Jtar ao Poder Judiciário em 
fim, que teve sua sentença absOlutó­
ria até a presente data completamen­
te desrespeitada pelo Poder Exe­
cutivo. 

Tardia mesmo que seja a ação re­
paradorl'l de tão cruéis injustiças. 
SUa ausência significará para a cons­
ciência dos homens do I'ltual go­
vêrno o irremisslvel crime de dei­
xar consumar-se para sempre os efei­
tos dos negros crimes daquêle pe­
rtodo. 

Sala das Sessões, em 6 de março de 
1950. - Hermes Lima. - Domingos 
Vieira. - João Mangabeira. 

Parecer da Comissão de Constitui-
çao e Justiça .... 

~ ~'~~~~~ 
Apresentou o eminente deputado 

I Hermes Lima à consideraçã.o da Câ­
mara o Projeto n.o 1.401. de 1950 
<Convocação) , dispondo o seguinte: 

"Art. 1.0 Reverte ao Exército 
Nacional no põsto que deveria 
ocupar, com direito a todas as 
vantagens e vencimentos a que 
deixou de perceber dêsde a da­
ta de sua exclusão o então Pri­
meiro Tenente Hélio de Albu­
querque Lima. 

Parágrafo único - Devido ao 
seu próprio estado dE' saúde é na 
mesma data reforrn:tdQ. de acôr­
do com as lE'is em vigor 

Art. 2.0 Fica aberto pelo Mi­
nistério da Guer!'~ o necessário 
crédito" . 

E' impress:anante a iustifi(!ação 
com que o douto parlamentar justi­
fica a sua proposição: 

"O então 1.0 tenente H€'lio de 
Albuquerque Lima foi excluido 
do Exército. sem a maior prova 
concreta SE'm qualouer jUlga­
mento, Úl'\icament.e como suspei­
to de estar impl,cndo no movi­
me~t(\ ~ubv(rsivo de 1935. En­
carcerado ó.:rante longo, anos, 
das masmorras :ia dir.adura ían­
çou à Nação, com vários outros 
companheiros de Infortúni() um 
protesto no qual eram ~itodos os 
tormentos morais e físicas que 
sforiam, chegando a mencionar 

• que sarnósos, leprosos, tubercu-
losos eram proposit.aaamente re_ 
metidos à Casa da Detenção, com -'*' a ·fin~adl) ciR c:ontamina-los. 

\ 
Tal protesto foi IidQ. no Senado 
pelo então senador Al'berto <:her­
mont e nenhuma oroviaêncla foi 
tomada. E de fato, com vários 
outros companheiros foi crimi­
nosamente contaminfldo pela tu­
berculose e posto em liberdade 
em fins de 1939. quasi moribundo. 
Sua liberdade não u foi, porém, 
em virtude se seu estado oU de 
qualquer sentimento de magna­
n;midade. Sua liberdade foi de_ 
vida ao julgamento regular em 
última instância, pelo Supremo 
Tribunal Militar, qu~ ·,·endo exa­
minado meticulosamente as pe­
ças forjadas de seu processo, de­
clarou-o isent e de qualquer cul­
pa para absolvêlo p()!: unanimi­
dade. Em liberdade passou lon­
gos anos internado no Til)Spital 
da Marinha e na Polic1inlca do 
Rio, tendo sofrido ,iua.:, rnterven­
ções e para cúmulo de sua in­
felicidade, vendo co:1taminar-se 
ao mesmo mal incurável sua ve­
lha companheira, mál de seus 
filhos. E de então para cá ar­
rastam-se ambos, <:;Pro o menor 
recurso, pelos hospitais e sana­
tórios de Campos de Jordão, São 

José dos Campos e Nova Fribur­
go. procurando de uma maneir3. 
her4ica o prolongamento da vida 
que setenm necessária para a 
educação dos filhos. E', pois, o 
presente projeto não sO um ato 
de justa e inteira leparação da 
Pátria para com um servidor 
digno e vitima de monstruosa 
iniquidode dos proce;:sos de en­
tão, como também uma homena­
gem de respeito e a"atamento 
às decisões de nosSo') l"'1ais alto 
Tribunal Militar, ao Poder Ju-
diciário enfim, qUe tevs sua sen_ 
tença absolutória g,té a presente 
data completamente desre3peita­
da pelo Poder Executivo. Tardia 
mesmo que seja a ação repara­
dora de tão cru eis injustiça.'), sua 
ausência significará para a ,wns­
ciência dos homens do atu3.1 go­
V'êmo e irrernlssivl"l crime de 
eixar consumar-se para sempre 
os efeitos dos negros crimes da­
quele periodo ... " 

Assinam a proposição com seu ilus­
tre autor os nobres deputados Se­
nhores Domingos Velasco e João Man 
gabeira. 

1 

• 
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N"'ao devemos entrar no merecimento 

1 da proposição, nem na discussão 
dos fatos alegados na justificoção. 
Par aisso precisamente solicitar q 
processo em que foi envolvido o te­
nente Hélio de Albuquerque Lima, o 
que seria subordinar à aoreciação do 
Poder Legislativo uma je:::~á< , de um 
Tribunal Militar, de competência in­
discutível para apreciação e julga_ 
mento. Seria, assim, atacada a nõr­
ma constitucional que fixa a har­
monia e a independênc,a dos Pode­
res da República. Fala 2 proposição, 
por seu autor, na existência de um 
sentença absolutória a de clara a ine­
xistência de qualquer ação criminosa 
do processado. com fôrça de justifi­
car a sua exclusão das fileiras do 
exército. Vale-nos, por ,ua idonei­
dade, simplesmente a afirmativa. 

Compete à Comissão de Constitui-
ção e Justiça. essencialmente, o exa· 

/

'f me das proposições em seu feitio 
constitucionol. E' dogma consagrado 
no Regimento Interno da Câmara 
aos Deputados, O finalidade da pro­
pos:ção não é contrariada pela Cons­
tituição Federal. Sôbre sua conve-
niência falará a Comissão de Segu­
rança Nacional. COncl1l1mos, assim, 
por sua constitucionalidade. 

Sala das Sessões da Comissão de 
Constituição e Justiça. 28 tffi abri~ 
1950. - Agamemnon Maqa aes, -
~aerlte - Antônio Feliciano. R.elator. 
- Plínio Borreto. - Pinheiro Ma­
chado, com restrição - Carl<JS Val­
demar, com restrições. - Hel"?nes 
Lima. - Eduardo Duvi')i<?r. - Aris­
tides Largura. com restrJçOes. 
Flores da Cunha. - C,zin"'.1l de Go­
dói, com restrições. - Afonso Arinos. 
- Gustavo Capane1rJa. - J<;dgurd de 
Arruda, com restriçoes. 

Parecer da Comissão de Segnran.ça 
.,. RaCIonal • 

RELATÓRIO 

Pl€:r.a.mente justificado, apresentou 
o nobre depuW.do Hermes Lima, 
apoiado por seus colegas de repre­
ser.tação Domingos Velasco e João 
Mangabeira. tanto vale dizer por 
tôda a bancada do Partido Socialis­
ta Brasileiro, o presente projeto de­
terminando a reversão ao serviço 
ativo. e imediata reforma por inca.. 
cidade f!sica. do ex-primeiro tenen­
te do Exército Hélio de Albuquerque 
Lima . São de tal modo concludentes 
e claras as razões da justificação e 
judICioso o parecer da Comissão de 
JustIça da Câmara, que se tornam 

dispensáveis quaisquer outros argu­
ment06 em favor da adoção da pro­
posição. Nestas condições, o relator 
limita-se a recomendá-la à COmis­
são de Segurança Nacional, para o 
fim de merecer a sua aprovação. 
Euclides Figueiredo, Relator. 

PARECER DA COMISSÃO 

A COmissão de Segurança Nacionalll 
manifesta-se pela aFlrova.ção do pro­
jeto nO 1. 401-1950. 

Sala de Reunião da Comissão de 
Segurança Nacional, em 10 de mai? 
de 1950. - Arthur Bernal'ães, presl-
tlent€. - Euclides Figueiredo, Rela-
tor. - José JatoM. - Adelmar Ro-
cha. - Humberto Moura. - Coaraci 
Nunes. - Rocha Ribas. : _I 
Parecer :~~6::iS:ã:~:RFinanQ~~/ ~ 

(N.a 132-50) ~ T , 
A Comissão de Constituição e Jus""rf / 

tiça considerou constitucional o pro-
jeto n.O 1.401-50, pelo qual o ex-1.á 

Tenente Hélio de Albuquerque Lima 
reverte ao Exército no põsto que I !J 
deveria ocupar, com direito a tôdas . ./ , '1 
as vantagens e vencimentos que dei-{í r 
xou de perceber desde a data de sua 
exclusão, e é imediatamente refor- ;: 
mude devido ao seu precário estado 
de saúde. 

Em seu parecer de fls. 4 e 5 aque­
la Comissão considerou impressionan­
te a justificação com que o nobre 
deputado Hermes Lima apresentou à 
Câmara o projeto ora examinado. 

A C.omi...<:são de Segurança Nacio-· 
nal SI; manifestou pela aprovação da. 
proposição (fls. 7). 

Ao processo foi anexada uma cer­
tidã.o, passada pelo Diretor Geral 
da Secretaria do Superior Tribunal 
Milit.ar. comuTobatória da absolvição 
do ex-Tenente Hélio de Albuquer­
que Lima da acusação que lhe foi 
intentada no processo a que se re­
fere a apelação n o 5.054. e de que 
o ecórdão respectivo transitou em 
julgado no dia 26 de maio de 1938; 
constitui a fôlha 11 do processo. 

A Comissão de Finanças ca~ o 1\ 
exame do projeto apenas 50 as-
pecto financeiro. E' o que amos 
fazer 

O art. 2.0 do mesmo reza: "Fica 
aborto pelo Ministério da Guerra 
o necessário crédito". 

A C<lnstituição (art. 75) veda a 
cO!l('e.~são de créditos ilimitados. Por J( 
êste motivo achamos preferível fixar 
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um limite para o crédito, 
na seguinte estimativa: 
Maio a agôsto de 1936 -

1.0 Tenente ......... . 
Setembro de 1936 a de­

zembro de 1943 - Ca-
pit.ão .............. . 

J'anell'o de 1944 a mar­
ço de 1945 - Capitão 

Abril a dezembro de 1945 
- Major ............ . 

Janeiro de 1946 a agõsto 
de 1948 - Major .... 

Sétembro de 1948 a maio 
de 1950 - Major ..... 

Soma. 

com base 

6.400,00 

184.800,00 

39.150,00 

40.050,00 

152.000,00 

134.400,00 

556.800.00 

A descontar (pensão recebida; ar­
tigo 10 do Decreto n.O 695): 
Maio de 1936 a 

dezembro de 
1943 .. .. .. . 63.296,00 

Janeiro de 1944 
a dezembro 
de 1945 ..... 24.696,00 

Janeiro de 1946 
a maio de 
1950 ....... 91.425.00 179.417,00 

Liquido até 
maio de 1950 .......... 377.383.00 

A partir de 1 de jUnho de 1950, o 
lIquido acima calculado crescerá à 
razão de Cr$ 4.675,00 por mês de de-

4 
• 

mora na expedição da lei. Parece_ ( 
nos conveniente estabelecer o valor 
de Cr$ 390.000.00 para o limite, na. 

. prevJ..~ão de urna delonga. de cêrca. 
de 3 meses ainda. 

Pelo exposto, oferecemos à consi- 11 
deração desta Comissão a seguinte: 

Emenda ao art. 2.0 

Substitua-se por: E' o Poder Exe_ 
cutivo autorizado a abrir pelo Mi­
nistério da Guerra os necessários 
créditos especiais até o total de .. 
Cr$ 390.000.00 (trezentos e noventa 
mil cruzeiros). 

Em 30 de maio de 1950. - Antônio 
MaJra, Relator. 

PARECER 

A Comissão de Finanças opina fa- II 
von\velmet\te ao projeto n.o 1.401, de 
1950. e à emenda constante do pare­
cer d« Relator. 

Sala "Antônio Carlos ", em 6 de, 
jJ.!nho de 1950. HOracio Lajer, 
Prt>sJaenté. Antônio Malra, Rela­
tor. - Agostinho Monteiro. - Dio­
clec10 Duarte. - Orlando Brasil. _ 
Ponce de Arruda. - Oswaldo Lima. 
- Café Filho. - Mario Brant. -
Leite Neto. - Raul Barbosa. - To­
lcdo Piza. - Lauro Lopes, com res­
triçõt>~ quanto ao montante do cré­
dito a ser aberto. pois que na ausên_ 
cia de elementos oficiais não tem06 
daCJOl3 para fixar. - Fernando No­
brega. 

Departamento lie Impren9a Nacional - Rio de Janeiro - Brasil - 1950 

I 
I 
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cÂ \ OS' DOS DEPUTADOS 
P R O J E T O 
NO 1.40l-B 1950 • -Convocaçao -. - - -,..-.-' 

R E D A ç Ã O 

Redação f!nal do Projeto de le! nO 1.401-A, de 19501 que faz rever. 
ter ao Exercito o 10 tenente Helio de Albuquerque L~ma • 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 10. Reverte ao Exército Nacional/no pôsto que dev~ 
ria ocupar, com direito a tôdas as vantagens e lencimentos que de! .. .. 
xou de perceber desde a data de sua exclusao, o entao 10 tenente 
Hélio de AlQuquerque Lima. 

Parágrafo único. Devido ao seu precário estado de saúde 
é na mesma data reformado, de acôrdo com as leis em vigor. 

Art. 20. ~ o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo 
Ministério da Guerra, os necessários créditos especiais até o total 
de q$ 390.000,00 (trezentos e noventa mil cruzeiros). 

, 
Art. 30 • Esta lei entrara em vigor na data da sua publi-

cação, revogadas as disposições em contrário. 
Sala da Comissão~ Redação, 21 de junho de 1950 
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ANEXOJ:-
Certidão do S. T. Ui r . 
Avulso...,:- 1 401, A B, d 

• 

... 
s ~ s. celenc v in iA 

LI. 1 Jl-,t.., C1e L tt'), que faz r ~ê cit 

ortWlJ.daj reiterar a o 
... 

hltCel n · 

-------------------
O.,., H .. 

. ' 1 950 (Convocação). (b d 
da) . 10 • 

• 

A "celAncia o nh Doutor Gear !no veUno, 

Primeiro v er târio do i}eJlaO 

B lER . 



OBSERVAÇÕES 

• 

• 

-

• 
I 

.' 

DOCUMENTOS ANEXADOS: .. 


